
PORTE PAGO 

MOTORISTAS RECALCITRANTES PROCURAM SOLAPAR o 
CUMPRIMENTO DE MORALIZADORA MEDIDA POLICIAL 

Contra a adoção de taximelro, os obstinados profissioaais do 
mentos infundados, que acabam por recair negativàmente sobre sua pr6pria 

volante opõem argu­
repu-

tàção Medida legal, a obrigatoriedade do uso düs aparelhos 
Há certas idiossincrasias sua qua.:idade de profissional 

tonsciencioso. 
Sem maiores comentários, 

que seriam arrastados sem 
resultado elucidativo de P _o­
vei lo mu.ior, p::;.;,samos a dis­
correr a frio sôbre o <·caso 
taxim~tro», llislcriando o.:; fa­
tos. 

mente, de consultar o C~l. Vi­
cente Saguas, Diretor do De­
partamento de trânsito de S. 
Paula, respeitante à possibili­
dade legal da instalação dos 

do uso dos aparelhos em ques. 
tão, assente, ademais, em 
que o Tri'bunal do Estado já 
se mostrara, em opmtunida­
des idênticas, isto é, ante pedi­
dos oriundos da hinterlan-

ses müluos, público e motoris 
ta. Portanto, razões sacio-eco­
nômicas aconselham o seu uso. 

Concretização do i)edido 

lhe o assunto e ·solicitando a 
sugestão do titular de nossa 
Regional no ·concernente à 
concretização do pedido. 

Aqui um parentesis : O Có­
digo do Trânsito obriga a a­
doção tios ta-"imetros em car­
ros de praça em tôdas as ci­
dade:, com rnais de 500 mil 

a& comunidades com índice 
pJpulaciona! inferior àque'le 
número, o aso cios ajparelhos 
fíca a critério da autoridade 
policial, local, de vez que à 
Policia compete fiscalizar os 
preços de c·orri<.ias cobr..tdos 
pelos- motoristas. Ora. a Po­
lícia. autorizando, por porta-

coletivas ou parciais de uma 
classt", comp:etamente extem­
porâneas, que acabam por dis 
torcer fundamentos lógicos 
que d(tam medida.s a ser cum 
-pridas sem qualquer discre­
pância. daquêles que as de­
vam levar a. cabo. IS$o é um 
abuso do prório reg'i:rn,e demo­
crático em que vivemos, onde 
cada qual ou grupo, maqui­
nando o que lhe vem à cachi­
mõuia, atiçado por política 
contrária, inimizade ou o que 
segue, em desacordo sempre 
com os ~donos» da providên­
cia a ser posta · em prática, re 
solve ser simples e puramen. 
te do contra. São, então, le­
'·aàus de roldão por essa an­
tipatia momentânea, pouco. se 
lhes danuo se a medida a cum 
prir tenha ou não tenha a s':a 
razão de ser, venha ou nao 
venha em beneficio da popu­
lação à qual deve servir, seja 
passível ou não {}e reações 
públicas quanto ao seu des­
cumprimento. 

Em agôsto do ano passado, o 
Sindicato dos Contiutores Au­
tônomos de Veículos Rodoviá­
rios de Presidente Prudente 
recebeu um abaixo-assinado, 
firmado por uma centena de 
motqristas, solicitando fõssem 

taxímetros nos carros de 
aluguel ua Capital da Alta 
Sorocabana. Meteceu o presi­
dente da entidade pTudentina 
daquêle titular a aprovação 

àia, francamente de acôrdo 
com tal adoção, pois esta tem 
o .ocondão, i'rrefragàvelmenjt.e, 
de vir ao encontro de inlere~-

O sr. Jo•sé Fioravante, en­
tão, devidamen:e instruido por 
autoridades superiores, procu­
rou em seu retôrno a Pruden­
te u Dr. Guilherme Viesi, De­
legado de Polícia, ~ondo- habitantes. Entretanto, para ria, o uso das 

(conclui na 2.a pagina.) 

os carros de praça da cidade 
dotados de taxímetros. ') pre­
sidente da entidade, sr. José 
Fioravante, como sóe aconte­
cer com tudo o que se rela­
ciona com o interêsse da clas­
se, e Lendo ao caso em aprê-
ço especial atenção, face àS 
inúmeras Teclamações que lhe l 
eram endereçadas, por parte 
do !público, C'ontra profissio­
nais do volante, que vinham 
explorando nos preços das 
corridas de automóvel, resol­
veu acatar e levar avante o 
parecer dos seus colegas, aca­
bando assim, de vez, com ês­
se quiproquo entre mOlt.orista 
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Fato incontesle, reflexo do 
que afiançamos, é o que pre­
sentemente somos testemu­
uhas aqui elll Pr eshlente Pru­
dente, quando assistimos, es­
tupefaclos, à «revolta>> de cer 
tos motoristas em adotar, em 
seus veículos, o uso moraliza­
dor de aparelhos medidores 
de distância e automáticamen 
te marcadores de preços, a 
que, a uem pensante, não 
se poderiam furtar de fazê­
lo, atentando-se, é óevio, à 

Não há m~vilnento para ampliação do numero 
Enquan~ mve~_sas c1dad<~ dclel.!:Y!lnada unporla; .}ia para se iuscrevendo se uu!ros cs- to Seria bom lembr 

pe~~n~s t t reg mo e de lodo ser entrcgu;cc aos eleJ Lul'C<:; pn- tão ll ansferindo seus titu;;,s st•;•ho. es edís de levan~~r ao: 
0 s ~ o, u am por elevar o ra que os mesmos ,re,ü1am a eleitorais de outras zonas pa-

de Eleitores 
e passageiro, que viviam tà­
citamente e, às turras, ou, 
quando menos, a desconfian­
ça fazendo-os desafeto um do 
outro_ 

seu numero de eleltores, Pre- tirar rotoorafia" n· •ec·r6 JI. '1" ra esta I'"so .... t' questu ' .;abei· .:om:J vão as 'd t ., · - ~ "'- '.~ , " e IniCia 1va pro- co i ' · d '· 
SI en e Prudeute mantem-se aus tilulos eleitorais. gm di- nria em n ·l· . 1. rfe . d ·':J~ t.m m:Hena. e verua 

men;, 1 de novo-5 eleitores. E' 
um g'l'!il.o patriotico e que 
vem a engrandecer o munici­
pio perante as autoridades do 
E~tado de São Paulo e uo 
pl t!IJl'IO país. 

calPla nesse aspe'tu da ue · · · 1 ' a a 111 e rm 0 05 fJL>e municip;o dedica eril 
~ · " q s- v~rsas cwaaes de t:c>f.Za tun- sen::J. ~"' vercaJores e prefeJ-

t~?· Convém saber que Pre- terlandia sabe-se qc~._. já se ~(·u •H·çam<>nto i:Jara o alisla-
sto.cnle Prudente pode ampliar movimentam posto-5 fix·s c, v~ 

A bem agir, dentro das pro 
vidências conseat.âneas ao ca­
so, houve por direito o sr. 
José Fioravante, preliminar-

~este pleito que se aproxima, lantes, dirigidos !Jt!l<i prcfei­
em 2 ou 3 mil €ollatores o nu- tura respectiva no .;cntido de 
mero du:, que vota.ram em <;,t...<: o mUl'teipio, co·.: 0 ('res-
1.960. A'G que se :_)' eHtt!l~ o c •n~nto do seu númer J ile Vtl­
propiio Estado <:onstgua v.cr.. t'lr.tes tenha ma.iJ .L't·'rirla­
ba. ao_s municípios, .:l:~.r· .. ,ado de no pleitear qualquer rci\'111-
q~e e no. aumento dt. ec~efi. dicaçãt) aos podeTes est(l:'u:us 
ciente E:leJtom!. A p10pria re- ou federais. Presid~nle Pta­
ceJt.a_ orçamcnJaria l1'Hllieip-.d: tlente está dormináo nr P• •!l­

se nao nos engana!. o• prcYe to. Se alguns eleitores cs.:.ào 

PSD Reunir-se-a para eleger 
Nacional • •••••••••a•••••••••••••••••••••••••••••--•1 
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Est~ assentada para ser elo 
n.;ngo próximo as 16 horas a 
reunião de membros do dire-

ta PO lÇ -o o BRASil Dr. Alberto Fernandes, presidente do PTN 
~ ··········MARCOS FERREIRA DA SILVt\·---------... JANIO sera' candt.dato a Governador os sucessivos fracassos conversa!;'-ões con1 os russo!. 

quo as reuniiie, ue cúpula, .de sôure o assunto. Ji;s~>as rcu-
i nl.õds re11dera1n n1ais de 43 Novamente o nome de Jânio ministros de .relaçõe!'. .~x ei'IO- ' 

t nll.lho-··s dn palavra;, e muitos Quadros é comentado nas ruas. rcs e enfim, de represen an- v • 

· <'acor·dos». A l{ú,sia se (•om- Poucos acreditavam que depois Les do ocill.-ute c onente, nos ' 
força a uma }>osição pessi- prometeu a tratar do probJe- dos acontecimentos de agosto, 
mbta em face das possibili- ma alemão .em conjunto, pa- que culminaram com a renun­
tlatle!t d.e üxito da pretendida ra Jog·o depois trancar a sua cia de Jânio do alto posto de 
remüão de 1-1 de março pró- zona de ocupação (desde há mandatario, voltasse ele a dis­
ximo 11m Genebra, que conta.- três dias os fios de arame e;,- putar um cargo eletivo. Coube 
rã com a 11articip~ de 18 tiio com correntt-s elétricas). -·-. c __ 
países, iuclusive do Brasil. Prometeu desarmar a Aiema- f1J T 

Depois de um razoável tento nltu., mas organizou uma fôr-

propagandistico com a libera- ça. policial de mais tle 200,000 
· p homens. Prometeu democracia. ção do piloto Francts o-

we•'S, Kt·uschev arquiteta novo pulitíca, libf;rdade do pala­
pa'co onde pret~nde obter um vra ü de im,prcnsa, mas su­
êxito de propaganda ante os primiu todos os partidos pa­
que !:'e designam neutros e 31' ra criar o partido comunista, 
opinião públit•a de ~ertos. pa1- e aboliu as franquias democd­
ses ocidentais. Desde o dm 9 ticas. Depois de prometer que 
de setembro do ano passado reduziria os seus pedidos <1·~ 
as conversações sôbre as pro- reparações a Alemanha, 
vas nucleares estão em reces- limpou a zona sovil.tica. de fá­
so inde'finido, originado prin- bri<'as e met·cadorias sem 
<'ipalmente devido ao injusti- tqualquer escrtturação a êsse 
Iicado r-'!húcio das explosões res11eito (por s1m vez os nor­
atômicas 11or parte da U.R.S.S. te-americanos reapa.rcllla\'am 
que quebrou mais uma dab o parque indpstrial alemão e 
suas inúmeras promessas, e com o auxílio financeiro, nos 
que sorriu ao elam~r , mundial venlGs hoje, a potência da A­
que pedia. a 11ã.o explosão das lc>manha. OcitlP-ntal). Ooncor­
b :unbas de vários megatons. dou com a admini.;;tração d e 

As propostas da Rússia e as Rt~rlim e com o g·ovêrno con­
suas promessas podem ser a- junto de tôtla Alemanha pe­
naltsadas através de uma rá- las qu.·üro )lotências e, em Dr. Alberto Fernandes Presiden· 
pltla visão retrospectiva, que seguida, criou governos sepa­

entretanto ao Partido Trabalhis­
ta Nacional, o mesmo que o ele­
geu à presidencia da Repúbli­
ca e que o lançou como candi­
dato ao Palácio da Alvorada, vir 
a lança-lo novamente no cená­
rio político do Estado, para 
concorrer aos Campos Elisios, 
como sucessor de Carvalho Pin­
to. De Presidente Prudente, es­
teve em São Paulo mantendo 
entendimentos com as altas es­
féras petenistas o sr. Alberto 
Fernandes, presidente do partido 
em nossa cidade, que manteve 
demorada palestra com o sr. 
Quintanilha Ribeiro. Dessas con­
sultas resultou a iniciativa de­
terminada ao diretoria do PTN 
de nossa cidade, a exemplo do 
que deverá ocorrer com os de­
mais diretorias interioranos de 
se incrementar o movimento 
pró retorno de Jânio às lides 
politicas do Estado de São Pau. 
lo, com o lançamento dé seu 
nome pelo Partido Trabalhista 
Nacional. o proprio sr. Emilio 
Carlos, teve a oportunidade de 
dizer ao governador Carvalho 
Pinto desse lançamento, por­
quanto se aguardava a adesão 
do PTN ao nome do sr. Boni­
fácio Coutinho Nogueira, can­
didato do sr. Carvalho Pinto_ nos most-ra. clara e incontes- rados para a parte oriental de te do PTN prudentino que man­

tàvelmente os desígnios do Berlhn e para a Alemanha • teve demorada conversa r.om o Este, r.ntretanto ~esejou lançar 
Krenlim. Oriental. ~ ~r. QuintaniDha Ribeiro, general o nome de Jânio, sabedor de 

Desde que os EE.UU. :re- Outro tema ilnporta~lte nas da "staf" jânista que o mesmo reune muito 
conhecerãm diplomàticamente conversações rU!>so-america.- 1 

ao reglm9 rwYiético, em 1.933, nas tem sido a paz mundial. -------------------- -----

do Estado 
mais possibilidades que o do 
sr. José Bonifácio. Resta entrr.­
tanto a intransigenc!a de Car­
valho Pinto que continua a as­
segurar que J .B. é o seu can­
didato, acreditando-se entretan· 
to esta~ essa candidatura fada· 
da a ser queimada antes do tem 
po, ou seja, que venha ter o 
mesmo o seu nome riscado e 
porque não dizer, venha ele a 
formar chapa com o sr. Jânio 
Quadros, concorrendo à vice 

( cor'L.Clu.i na ullima pag .j 

Jânio da Silva Quadros 

quando era presidente J.i'ran- 1\las cêrco;;....., de 1.400 relllliõcs, 
klin D. Roosevelt, já se roa- 45 milhões de paw.vras a}>ro­
llzaram comrersações soviétl- xida.mente já foram usad.a,s 
co-americanas mais de 8.400 para discutir o assunto. Os 
vêzes. Essas reuniões l.'%ulta.- soviétlcos fizeram uma g·run­
ram no mínimo 106 milhões de prmnessa, que, se tôs~e 
de palavras e mais de 50 cumpri(la, torm.rla desneces­
acordos importantes. Pergun- 'sârias .tõdas essa cou\'ersa­

150 milhões custará o {(Palacio da Saude» 
to ao leitor: Quantos ac>or- ~ões de paz. 
dos foram cumpridos peloS Em 1.9'12, numa declara­
russos? Dois, e só; entrar na !:.à\1 conjunta com seus alia­
guerra contra. o Ja})ão e per- dos ele g·uerra, a Rússia con­
mitir os corr~ot·es aéreos ocl- cordou em nãc p1·ocurar o seu 
dentais para. Berlim. Destar- engrandecbnento te:nitoriul. 
te, são 25 as ,probabilidade; Desde então, ·os itoviétt('O'> já 
1]a, U~R.S.S. violar qualquer asswn.iJ:am o contrôle ou o 
acôrdo concluí.(lo em virtuuc domiuio de U i)aJb'!!s de 7;j0 
de negociações contra uma de milhõe·s de pessoas. De 1.942 
não violar. Vê-;.e, então, qu~ a 1,946 a Rú,.sia prometeu, 
a União Soviética usa um u.- muitas vêzes, a!osegurar liber­
côrdo exclusivamP'nt.? para. a.- dade e eleiçõe::. livres na Hun. 
tar as míWs dos EE.Ul.i. pa- gria, na. BÜlgária, na Polô­
ra que o Krenlim faca o que nla, na Tch~co-~slovãquia e 
lhe interessar. E' um R-'\:ioma. na Rumânia. Re!oultado: to-

l7m:t das questões mais ur- dos êsses países terminaram 
gentes e atuais ê a da Alema- em ditaduras comunistas ti­
nha. Os arquivos m~trant qu~. teres de M:oscou, A Rú'~sla llro 
a. parti'l' de 1.944:, os EE.UU. 
J6 realizaram mais 11'!! U~OO (CQnoltU Dft. 1Jltltru\ pá~lna) 

Trata-se de obra monumen­
tal que desde a muito vem 
sendo objeto. de estudos por 
parte dos nosS'os administra-

dores e que agora será con­
creüzada transforman<:lo no 

ponto alto da atual adminis­
tração. 

----------------------------~ 

O <~:Palácio da Saúde» ou 
Unidade írttegrada, obra que 
está entregue à firma 'tCons­
trutora Soberana» de São Pau 
lo, está orçada em 150 mi­
lhões de cruzeiros e deverá ter 
inicio em breve sendo a cons-

trução em 3 paviment~s a- Assaltado um armazem em 
brangendo um total de 5.700 N d d . . Pirapozinho 
metros quadrados de area con;:; . a ma ruga a .de 5.a fcu'a 
truida tendo 107 metros de· fOI as.saltado na Cidade de Pi 
frente. O Palacio da Saúde r&p'ozmno, 0 armazem de pro 
terá 4 •jardins suspensos e a- prledade do sr. Demétrio P an 
brigará todas as dependencias tarotto, conhecido homem do 
de saúde existentes em Pre- ccmercio pirapoense. A poli­
s idente Prudente, taes como cia, não c'onseguiu ainda des­
n Instituto Adolfo Lutz, :> cobrir o autor do ful'to de 
Centro de Saúde, a D elef,à.Cia. diversas armas que penetrou 
Regional de Saúde, o Po.:;to naquele local pela porta dos 
de Puericultura, o Dispensaria fundos. A autoridade policial 
de Tuberculose, o Serviço de que estev en olocal, verificou 

Ptofíla."ia da Lepra e o Ser- que o larápio arrombou to.t.l­
viç·o de Erradicação da ,M.:..la- bém a gaveta do caixa, teu­
ria ~ ;rrofila'tia do Doença ue do resultado in!ruti!era essa 
Chaqu. Rua. lembrança, 'l,nna vez !JUe 

pequena. importancia havia 
na. gaveta. Roubou e1e duus 
"mauseres" da marca "Beret­
ta». calibre 22, 3 ou mais gar­
nichas da marca ü~ossi» ta1n 
bém de calibr~ 22 além de 
djversas caixas àe muni~d.o 

e um r evolver mJ.rca ~Tau­
rus calibre 32. F'oi feoito Jcvnn 
tarnento fotografico pela Po­
licia Técnica. de Pre:;ide;;le 
Prudente. Co.nvem ressaltar 
que o armazém do sr. Demé­
trio Pantarotto é. visitado pe­
lo" amigo~ etc;. alheio pela 
quarta Vl\21. 

torio local do Partido Social ja o nome indicado pelo par ­
Democrático. A rPnnião tem tido para repres:mta-lo llU 

pc.r fluahdade ·eleg-er um c[a convenção a realisar-Se no pro 
seus membros eom credenciaiS ximo dia 13 na capital da 
para, como delegado da te- Rep•Jblica. A reunião tem por 
genda, ir a convenção naoional fmalidude apenas esse deta ­
que o PSD realizará. Acredi- lhe, em nada transpirando ou­
tam os meios pessedistas de tro assunto de na.tm·eza po­
Pre;.idente Prudente que o litica sôbre a sucessão esta.­
dl'. João Gianetti, atual secTe­
târio, elo partido em nossa c i­
dade, e fUndador ào PSD se.-

dual. Será a reunião, levada 
a efeito no escrilorio do dr. 
João Gianetti. 

linda o caso <<Footing>> 
O «footing>> continúa a 

merecer a. atenção. O verea­
dor Orlando Balbo é p'Jr assim 
dizer <<tradiciorna.lista» e as­
sim sendo é pelo restabeleci­
mento do «footing» na Maffei 
Desde uns tempos para cá a 
determinação da autOiidade 
policial e de transito foi de 
extinção total do <<footing» e, 
como tivesse encontrado vá­
I ios <"tradicionalistas» conce­
deu á esses, a oportunidade 
de continuidade do passeio na 
Maffei apenas aos sábados, do 
mingos e feriados. Há entre-

tanto um movimento encabe­
çado por algumas pesS;)as que 
acham que aquele trecho do 
centro da cidade deva ser 
exclusivamente para os pedes. 
tres entre 19 e ?2 horas, 
diariamente e não apenas duas 
vezes por semana. A Comis­
são de Justiça da Câmara es­
tá de ~sse de um requeri­
mento do vereador Orlando 
Balbo nesse sentido. Embora 
tenhamos assuntos bem mais 
importantes o «footing» ain­
da está sendo o preferido, és­
sa é que é a verdade. 

QUE OS VEREADORES ATENTEM: 

Sôbre ~denominação de ruas 
"O _Imparcial" publicou em sua dentinos a uma inércia de pro­

ediçao de 15 do corrente maté- dutividade positiva, levando-os 
na redatorial sob o título "No- a labores sem expressão, tornan 
menclaturas das Ruas", à qual do, dessa forma, apáticas e can 
dediquei atenção. Não obstante sativas as sessões donde o de· 
o título, que sugere assunto ou- sinterêsse do púbÍico em assis· 
tro que o discorrido, confesso tí-las. 
que harmonizo integralmente 
com os conceitos expandidos 
ainda porque diversa não dev~ 
ser a opinião que qualquer pes­
soa de bom senso venha a for 
mar no tocante ao artigo em 
tela. 

Em realidade, os nossos edis 
têm amiude, se perdido no 

apresentar trabalhos de nature.­

za oca e dúctil, sem a menor pro 
fundldade, e, portanto, de ne­
nhum alcance benéfico para o 
município e a população, qtJe 
podem prescindir dêles muito 
bem. A mais, o tempo assim es­
banjado poderia vir a ser apro­
veitado para discussão e apro­
provação de projetos que incidis 
sem em proveito da comunidade 
em natural recíproca, mostran­
do, dest'arte, os nossos legisla­
dores haverem merecido o su­
frágio dêsse mesmo povo. 

A carência de entendimento, 
a falta de boa vontade, à priva­
ção de estudos conscienciosos 
sõbre os nossos problemas e 
concomitante procura para re­
solve-los - formam, ao que su­
pQmos, os pri{lclpa.is óbices que 
entranl:).a"l os ver~adores pru-

O caso focado no redatorial 
dêsse matutino, é bem uma 
mostra da fuga dos vereadores 
no trabalhar assuntos sérios, 
preferindo maciamente apare­
cerem através de pedidos de 
mudança de nomes das ruas, 
como se isso representasse im­
portancia à vida da cidade. Afi­
nal, retirar um nome e colocar 
outro numa artéria · significa, 
em última instância, menospre­
zar públicamente a personalida­
de cujo nome batizara a rua. 
A homenagem à segunda pessoa 
é prestada, por tal, com sacri­
fício da primitiva, que devia ób­
viamente ter merecimento. Co­
mo cita o articulista, existem 
muitas vias publicas de Pruden 
te que estão designadas atra­
vés de letras e números. Por 
que não escolher a estas, quan­
do se quer perpetuar o nome 
de alguem em placa designativa 
de rua? Sublinhei o perpetuar, 
para êste adendo: Como podem 
os atuais vereadores garantir 
que os futuros edís respeitem 
essa perpetuação, se êles pró­
prios deram de ombros a ho­
menagens anteriores? 

l\laQbado de C~mpos 
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Vacina 
Virus 

para o 
diversos 

A extensão e a profundida­
de de of.ensiva contra o can­
cer lat:.çada pelos cientistas 
norte-americanos traduzem­
se no ;;urpreendente número 
de novas descobertas anun­
ciadas pelos círculos ctentíft­
cos nas últimas semanas. 

A maioria Gos informes re­
fietem a crença de que o 
cancer nos sere:; humanos ê 
causado p'or vil us. Todavia, 

is to não ficou comprovado de­
finitivamente, a despeito de 
se saber que são virus os 
caus;;.àores do cancer nos a-

ninH:ÜS. 
Sabd·Se também que os VI· 

n;s, de tamanho st,b-micros­
c'opico, consistem de uma ca­
pa exterior de proteínas t:!om 
um centro de ácido nucleir:o, 
similar em composição às cé­
lulas do -corpo humano. Ac1·e­
dita-se que quando um viru.s 
do cancl:r entre numa célula 
do c·orpo - de uma forma ou 
outra - faz com que a célu. 
la deixe de se re,produzir e 
produza células cancerosas. 

Todavia, a busca de vírus 

· causadores do cancer tomou 

~ 

~ 

por Luizvaldo Vanderley 

um nova- rumo com recent:: 
in.lorme indicanC\j) que qual­
quer vírus pode produzir o 
canctr em condições adequa­
das. Isto foi anunciado pela 
sra. Maria Louisa Duran-Rey- + 
nals, lla Universid'acle Rut- :f; ~~~ 
gers, que se; <led1ca às pes- t -·-•••••••••••••lU----~ 
quisas que eram realizadas :t: : ' 
por seu falecido esposo, e p~- t I o Cinema Nacional : 
lo dr. Richard Siegler, do ;t: : , I 

Hospital Infantil de Filadel- + I em fOCt : 

I 
fia. 'I' : 1 

r ., • • •• "" · ~ -J: r I 1 A + ·~••••••• ••••••m• 
EXPERI:t:NCIAS - + 

"BIOGRAFIA DO DIA" 
Inf."'liZnlcnt<: não possniluo» a biograf:3 desta tão comenta-

,. ::da c ~trNa alcn.ã. RolllJ' SC'Imeiuer, a t}Ual interpreta papli 

pl'incip.al án IJelkula «08 JOVENS Ai-lOS DE UMA RAINHA>~ 
lnxuo:;,a iitn em. cartaz ·para hoje a noite no Cine PRESIDEN-

.---------------·--------------\ Declararam os cientistas ' ausEnte dos estúdios Jc 
lf''l>'ig'7't t**'~* Depois de um tempo 

• terem injetado em ratos um H. Rich('rS, a talentosa estrê-

f!.'E. l'ol'tauto fomo<; cbrig!ldos a destacat· unta ontra biogra­
fia, ou seja de lt'RANÇOISE ARNOUL, atriz d.::! renome mtmdial 

ANlVERs.ARIANTES 

De Ontem - Mary, filha 
do casal sr. José e de dona 
Lila de Almeida Taraba.y; 
Maria de Lourdes, filha do sr. 
Juâo e de dona Galhardo A­
moriln; a sra. Analia Mori 
Faria Motta; Maria das Gra­
ças; filha do sr. Gabriel e Ga­
briela Otavio de Souza; o sr. 

Miguel Dicolla, comereiante; 
a menina Silvia Maria, filha 
do sr. Natal Rosan e de dona 
Edna M. Rosan. 

De Hoje - Carlos, filho do 
sr. Setimo e de dona Clemen. 
tina Zanata; o sr. Carlos Pe­
rucci; Maria das Dores Mes­
Sinett, filha do sr. Angelo 
Messinett e de dona Ade!ia; 

Mítico O<.la, filha do sr. Ma­
riano Pereira dos Bantos e de 
dona Liberia Pereira dos San 
tos; Florivaldo Oliveira Me­
Hezes; o jovem João Maioli­
ni, filho do sr. Raimundo Mai­
o:ini e de dona Corina Maio­
Uni; o jovem Horacio Riga. 

filho do sr. Luiz Riga; Deolin­
<.lo Zeni, inspetor da «SULA.­
CAP»; o comerciante Wilson 
Reis Gonçalves; Mariquinha 
Riga, filha do sr. Luiz Rig-a. 

OSCAR DA SILVA 

Completou no dia de ontem 
,18 anos, o nosso colega de 
trabalho, Oscar da Silva, ele­
mento que gosa de bastante 
simpatia perante a casa, e que 
já foi batizado pelos que o 

admiram de "Lumumba). 

vh1ls similar ao causador da :}:Ia Neyde Aparecida volto~l 
varíola e seguindo isto com' ipa. ra interpretar um papel 
;.;m produto químico cancerí- na téla. 
geno; i.; to fêz como que sur- , .. , * ,. J. f . f' d 
gissem mais tumores do que .. . .. . a ot con trma o, . ~ue 

que pJ·otag·oni.la,·á. 3.a feira no mesm() cinema, papél n.u 1 do 

filme proibido até 18 anos ,,A GATA>'. 
FH.AN()OISE ARNOUL. nas~u em Marrocos, então Posses-

são Fran<'ê!>a, na Afrira. Trabalhava em mna. modesta loja ]la­

risiem,:- c foi descobt:rta pelo produtar 'Villy Rogier, quando t:'S. 

1 1 d f t te transportou para a tóla o notável romance de Jean Gaubert, se os ratos tivessem sido tra- ~ Ruth de s_ouza tera ~ 
tados simplesmente com o a- pap.é n.o . a ~ a q~e ser~ 
gen~c quimico cano<lrígeno. trodad~. em MJc_oca e fmanc~a que JW Brasil se iutitulou <:TormentQs do Desejo». E;;, ta gran· 

Por outro Ja<.lo, quando, ino- ldo po~, um_ grt .. po ~ocal. Am- Jc concorri>nci,l ele Cécile Auhry foi dm,ct•lH•tta. g·raças a un1a 
cu! aram os ratos C':}m o vírus +da na.o fot co~hecJdo os ou- fotográfia o;ua (tirada por um amador), publicada. Pm uma r·::!­

f h R th vista francêsa. Entre inúmeras pelicnlas por éla interpretada tratamento químico cancerí- arao compan m a u · 
um mes antes de adicionar 0 ~tro~ nomes dos _mterpretes que 

geno, os ratos mostraram-se *"~* o sr. Feres Abou-Jam-
imunes ao câncer. . Ta foi cojllvidado paro. 

. I~~o abre duas amplas. ~os- gerencia.r a Condor Fiimes. 
Slbtl!dades para a medJCma. +Durante muitos anos assumiu 
Em primeiro lug-_ ar, é_ possivcl :l:ictentico cargo na França Fil­
qt~e ·o cancer nao seJa neces- + mes do Brasil, iniciará suas 
sàriamente causado por de- :l:ativídades no próximo mê3. 
tenninados vírus, porém, em + 
parte por qualquer vírus. Em:''*'~'' «Qt:2imade. Brava» se­
segundo lugar, qualquer vírus + rá a próxima pr:::du-­
pocle ajudar a dar aos seres :f:ção de Osvald') S'"mpaio, 'P"·­
humanos imunidade contra o *ra a «Latini's Studios». Isto 
cancer e, assim, talvez se +porém depois que a Campa­
possa conseguir uma vacina :f: nhia terminar as filmagens de 
para o cancer. . _ . t «Jagunço», da França Films 

Outr_a comumcaçao fel~ - +*''** A Cinedistri adquiriu 
pelo ur. Reger M. Hernott, + d' 't _ d d' t ·b · 
da E scola de Higiene e Saúde + _ os. Jret 0 " ~e lS rl u~-
Pública da Universidade JohnE ;tçao do, fllme «·A Gra~de Fel-
FI l · f c · di + ra». E uma verdadfnra cr'o-

podemos citar: <•Mulheres e Viboras», «Escândalo de Amôr», 
«1\lampl, ((Delírio>>, «Os Amantes rl'l Tcjo», «Fúria !le A1nor», 
;,Fruto PJ·uibida>>, _«Dormitório de MoÇP.~». «Companheiras da 

Noite», «PaJ·is P.alac.~ Hotél», «Ela, í;Ic ... e o ouh'o>>, «Vidas 
~em dtlstino» e «French Cancam>: 

--············-········-~·-·········---~--

Críticos apontaram Maxi­
rntllan Sche:l como o me­

llwr de 61 por «JUlgaml·n­
to em Nuremberg» 

Ul\1 FILME SOV1Wr~co 
SOBRE A REVOLUÇAO 

CUBANA 

O diretor sovil~ico Kalato. 
zov rcaliza'rá um filme sôbre 
a revolução cubana. 

op ons - o ere e um m · + . d . · 1 • b · 
cio da razão porque os vírlll' •lo mca a sociec aac . a.Jana ;)'H 

causadores do cancer não f o -~-todos os . sEus esca~o-'.;, a ?r< I -

t · ·d t'f'c ;o do <l1retor Ro.iJert•J P 1rP-s, ram a e agora 1 en 1 1 a t -
dos. O oentro de ácido. nu· 4ue ev~ a colc.. ........ :·lGd.O .ct~ 

Motoristas Recalcitrantes ... 

Maximilian Schell foi esco­
lhido pela «Ass'ociação dos 
Críticos Cinematográficos de 
Nova York>> como o melhor 
ator do ano pelo seu desem­
penho em «Julgamento em Nu 
re'l:nberg», em exibição nos ci­
nemas da capital, filme no 
qual faz o ingrato papel de 
advogado de defesa dos ho­
mens acusados de crimes con. 
trâ a Humanidade. Sua inter­
pretação foi elogiada pela crí­
tica mundial, mesmo surgindo 
ao lado de grandes «cartazesl> 
como Spencer Tracy, Burt Lan 
caster, Richard Widmark, Mar 
Jene Dietricll, Judy Garland e 
Montgomery Clift. o fabulo'<oo 
elenco reunido por Stanley 
Kramer no filme que se cons­
titui o grande acontecimen­
to cínematografico do ano. 

O jovem poéta, Eugene Ev­
tuc-hcnko foi encarregado de 
escrever o argumento. Euge­
ne Evtuchenko é conheciuo 
por sua posição inconformista, 
al~m de sua obra. O diretor 
e o poéta visitaram Cuba para 
esco:her o matéria! de reper­
tório que se encontra na ci­
nematéca de Havana e entra­
ram em contato com cineastas 
e atores cubanos. 

(conclusão da 1.a página) 
taxímetros, o seu cumprimen. 
to 11ão pode de maneira al­
guma deixar de ser atendido. 

Mas voitemos à questão. O 
dr. Guilherme Viesi, acolhen­
do o pedido do ·sindicato dos 
Condutores Autônomos de Veí 
culos Rodoviários, resolveu 
baixar portaria, estabelecen­
do em definitivo o uso <.los a­
parelhos em Pre:::idente Ptu­
dente. A Portaria foi expedi­
da a 10 de outubro de 1961, 
levando o número 37-61, dan­
do o prazo para a colocação 
dos taxíme~ros, em todos os 
automóveis éte ptaça, até 10 
de janeiro do corrente ano. 
No clm 6 de janeiro recebidos, 
o dr. Guilherme Viesi, baixou 
nova partaria prorrDgando o 
prazo, de maneira irreV'::lgá­
vel, até 10 do wês em curso. 

Éste meio de. \.empo. mar­
cou as prime~ras desinteligên 
cias entt·e os profissionab, di­
vidindo-os em dois grupos: os 
lfavoráVtJiS J. medida e os in­
transigentes contràr'ios. Risí­
veis, se fôssem maldosas, as 
insinuações dêstes últimos 
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profi:;sionais, no expore'l11. ra­
zões para não cumprir à cl­
ta<.la portaria. Apregoavam 
êles, como ainda alardeiarr., 
que 'o Sil<dica:o os forçava a 
adquirir - na certa, dizem, 

com mterêsses t-sutsos - os 
apareihos de ueterminada úr 
ma, ':ivCorren·:.!o-se Lar~:bün !lu 
que estatui o Código do Trân 
sito, nu referente às cidadt-::; 
de mais de 500 mil haoitaJI. 

! .. t t t :J: <~ma eqmpe de H t<t.n,ta~. L:n: 
c etco, aparen emen e, em 1! r d · · t · ·n T 

t . t· d d . . +, u.,v e areiS d.S "1 -.a e1· 
carac ens lCa c po. e r :5lW ~ •.t 1 ela Escola ,lc Arte Cra · 
d~ sua ~a?a de protem:. de .-.... iica de Salvdt.: • .n·j, indusi­
Vll'US e e !mune aos an 1~cor- ve Gera!d;> Del Reis Hele­
~os protetores do orgamsmc ~ 1a InEs, Antcmc, :'->r l:lpaio e 

uEmano. 1 b t'. d +wu' l- :;lfaranhà(oi ;.?,J 11<> 
~ seu a or_a on·:>, o_ r. C< ele.. , · 

Herrwtt descobrm qL\e esse i 
-------·······-··---· 

MESTRE DE DANÇAS PARA 
O SHOW DAS GAROTAS 
DA «RATOEIRA DE OURO)) 

tes. Es.c~. pane está implici­
tamente esclarecida.. Quanto 
ao caso da cumpra dos apa­
rell,ui:i, devemcs informar que 
o Sindi.c ato aJo forçou coisa 
al~·<tma. P·~ce· dú o 1.1otorista 
adquiri-lo:-; r l'<;c. bem lhe e~­

i:Clltler. A m"is, er.t tõda a A­
mé·nca La:1:.: _r.; existe um<i 
firma que trabalha no seu 
fabrico. Trata-se. e orgulho 
sos n.s devemos mostrar, da 
firma João \Volfl'um -- Fabn 
.'a. de Taximetra.; e Instrumen 
~'. de Prec1sao, estabelecida 
,;a : ;<~.p1tal do Estado. E::;.sd 
f<i.Ji i(;a não nwn~era ii1terme­
diários nem rev('r<dedores para 
as vendas, só pvdepdo as pes­
soas interessau.as tJ·ansacianar 
JireLamente ~om éla Trida e 
qualquer insinuação en1 se;l­
ticto contrário é pu!:.: l>ale]a. 

ácido ~ucléic_? .. ctesves.tido» .•*''* Odete !Lara iniciar,á 
sõmente mfecçoes de pollo EO seus trabalhos arbisttcoa 
diversas outras enfermidades ln0 ano de 1. :··::.! .interpretan­
no homem, em animais e nas do papél princ.ipal do filme 
plantas. Isto ta)vez explique <<A Barca dos Homens», que 
potque os ~ti-corpos que ata- ; se inspira em recente Roman 
cam sõmente o revestilnen- + ce de Autran Dourado. -··•••••••••••••••••• 
to de proteina dos virus - + '·***-

Em «O crime da ratoeira de 
Ouro» um crime é cometido 
no famoso cabaré madrilenho 
«A ratoeira de Ouro». Uma 
das jovens do «ShOW}> é barba 
ramente assassinada e pce em. 
pânico as lindas garotas do 
espetaculo, que Lemem o mes· 
mo destino ingrato. Enquanto 
isto, para partic.parem do 
«shOW>), sãQ obrigadas (além 
de muita plástica) a tomar 
aulas com a professora de 
bal!ct, que é tão exigente na 
técnica, quanto os frequenta­
dr:res da «boite» o são na be­
leza física das participantes 
elo espetaculo notu1·no. 

algumas vêzes não podem evi- No elenco de «Manda-
lar que uma enfermidade se carú Vermelhop>, consta 
instale no organismo. o nome de um competente 

Salientou o dr. Harriott lrtista nacional, ·ou s~ja o co­
que estas enzimas dige- nhecido Ivan de Souza, ator 
rem o ál'ido nucléico livre. .nuito procura<.lÓ pelos m~lho-
3ug.Jrc, então, que essas en- res produtores do nosso ci­
zimas talvez possam ser su· nema.. Ivan já foi convidado 
pri11ndas durante uma febre p~ra atuar em .~Vidas Sêcas_» 
ou alguma contigencia ,e qae~e tem outr?s c.~v~rsos convi­
o tr.cido nucléico portador da tes a sua dtspostçao. 

enf~~·midade p~ssa. então, mul '''*** Foram iniciados no dia 
tJflH;_a_r-sc _ raptdamente e cau 8 passado, os trabalhos 
sar u.fucGoes, posstvelmente do filme «0 Trem Pagador>>, 
de cancer. . co·produçã•o de Roberto Fa-

' T ; :ias e He~;:bert Richers. Re-
CANCEfl. A \i AN ÇADO _t5iM ldo Faria foi es~olhiõo pa-

., ;,:_.·a protagonizar «Nilo PerU>, , 

A GLOBE FILM INTERNA­
TIONAL PRETENDE CON: 

1.'RATAR KI.l\1 NOVAK 

Kim N ovak foi procurada 
pela Globe Film Jnternatio­
nal para interpretar Semira-
mis no filme «<o, Semiramis», 
que será produzido pGr essa 
firma e pe:a O. PO. Film e 
rodado na Italia e no Egilo. 

······---~---·······-················---··~ I I ! Notas dos GRANDES interpretes : 
: do cinema munC:ial : 
I I 
I •••••••••••••••• \ . ....,.. ............... -

Apreensão e Liberação 
dos Veículos 

Outw gr~tpo de pesquu;ado- o membro da quadrilha de as­
res co:numcou que no caso saltantes morto pelos com-
de cancer avançado, ~urpreen panheiros. JEAN PAUL BELMONT- juntamente com Jean Gabin c 
t!entemente, poucos vu·us ou Suzanne Fiom l>erão protagotústa:; principais da produção de õ 

· Findo o pmzo e..;:.lb.::ie('Jclo 
pelo Delegado de Po!tcia, os 
carros cuj'os propriet.:td<'i; n·i, 
cumpriram a Pori...t:; d foram 
apreendidos, em ;J .,uEro de 
47. Vem daí, reco•Terem o.s 
jlÚgaclos prejudicall ,;, aos ser­
viços do advogado dr. Robf'r­
to Dahas de Carva~ho, que, 
atu continuo, in.peb:·;t• m:..H­
daüo de segür<lal,ta. E1n face 
desse recurso jmid1nO, o :,r. 
Jtúz de Direito da 2.a V,u·a. 

ácido nucléico livre mostram- '*''~ Já foi revelado, 1por di-
se presentes. Três cientistas ve!"sas vêzes, que o principian- Ja.cqucs B;u, «A J\olonkey in the \VIntlow>>. 

dr. Dalmo do Va.lle Nüg,tei ­
ra, resolveu liberar o; ::anos, 
sem prejuízo, porénJ, d.; julga­
mento finaL 

O caso agora está I'<.!"te pê: 
O dr. Guilherme Vw;:;, rle r•:a-

do Instituto de Tecnolog-ia te ator de 24 anos, MHto.n Ro­
da Californía comunicaram os dtigues, que participou nos 
resultados de suas observações ~filmes «Esse Rio Que eu A­
com tecido animal infectado mo.~> e «Quero Morrer no Car­
de cancer. naval. será ·o galã de Eleo-

Descobriram que sõmente ~nora Oliosi no filme que a 
uma célula enlr~ 400 conti- Pelmex começará a rodar por 
nham qualquer vtrus ou par- estes <lias. 
te de virus. Isto parece indi- n"" 
car que uma vez que o cân- Seguiram para o, ser-
cer consiga um bom progres- tão ba1ano, tôda a equi-
so, 0 vir~ts causador não preci pe e o matéria! necessário 
sa mais ficar presente para. para ter o inicio das filma­
o crescimento do cancer. A gens de «Três Cabras de Lam­
importância disto é que a cu- p1ão». E' sabido também por 
ra d:o cancer, particularmente todos que, os artistas estão 
nas fases avançadas da enfer- .:J.UcmJanào a péle para apare­
midade, ct.everia ser buscada cerem mais autênticos na té-

talvez - em algo mais la. 
do que um agente que elimine ** ')* No elenco de «A Ilha>), 
os virus. 1· d ·t 1· 

Outro cientista, trabalhando aparece a m . a 1 a taJ;a 

BRIGI.rTE BARDOT -- em meados :!1' 1.962 estará. iuithm-
do os trat.nlho;; de «0 •·epouso do Guerreiro>) o;ob a llireçãü de 
Uogcr Vadim, seu ex-marido. A hi~tul'ia, baseada no roman{'e 
àt> Chri.~tianc Ronliefort e g-ira em t{)rno de uma t>essoa qne 
<;e 1·ecusa a mentir e percebe que é impc:>ssível continuai' a Ylver 

daquela maneira. Para galã. de Brigitte Ii·~st~ Iilm<>, foi escolhi­
'lo Robert Hossein. 

STEVE REEVES - (ast-ro na r;lÇa e no peito, e que qua-
:<.e não usa double, quando se trata d~; força) mais uma vez se-­
râ comandado por Sé·rgio (Jorbucci, feliz diretor d.~ «RomuJus 
and HPmll!>>> em «The Son of Spartacus». 

JEAN 8J<~BERG - e Gabriélle Fcr~.ctti, após regressarem de 
Congo, onde lá foram mmados «Oougo VIYo», pelicula essa que 
Giu~el>l~ Bennati fêz questã<> de r<>d'ar no Collgo, apesar dos 
dias agitados po1· que pas'Sa. alluéla nação africana. Todos os 
que participarm do filme se mostram satisfeito com o trabalho 

neira alguma revogar <.i. a sua 
decisão, pois éla tem ba~<- le­
gal e vem ao enco~.L ~o do 
p'rOgresso de Presid~n ~ Pru. 
dente; os motorislo.s recalci­
trantes c'ontinuarão r.., !.:é -lt~s 
julgam, indefinidamcn~c. A 
última palavra, pol't.-tr.to, se­
rá a do judiciário, alr&'>'PS do 
pronunciamento do e~JJareci­
do Juiz de Direito, dr. Dalmo 

t'd c mun'cou Laura. Vernay, ldescobetta 
no mes~o s

1
en I od, e op od\lttos por Julio Spira.cJts em um co- eÀe<-uW,.d~s naqu~;le ambiente tle suspense e exaltidão . 

que cer.a c asse r 1 9 h 
i i C te~ poder pa quétel no cana , em onra 

do Valle Nogueira. 

qu m cos pare ,e • - ~ 1 · ) o ra elin1inar não só o cancer a.o pessoa de cmei?a · s que 
mas também (Para fav:Orecer t:ve_ram a opo~tumdade de a~­
muito a eficácia do tratamen. sJsüre~ as filmagens do Ct-

to pela radia"ão. tado fi.lm~.. expressaram que 
" Laura tem realmente taJen-

UJ.XO CERVI- ao lacl\a de Fern,mdéJ, aparecerá. em ou­
tro filme sõbre ~<Don Camillo». Isto porém depois que Gino in­
terprete «0 {.;J•imc não Compensa» sob o comando de Gera-rd 
Oury. 

SARll'A i\fONTltL - aparecerá para l11uito em breve na'.; 

MoDAJ Louv&R 

to para vencer no cinema e 
r~t-íncipalmente no setor dra-
:;;ático. t~la!t Brasileiras, interpret-ando papél prin-Cipal na fita lntitula-

lla «l'ecatlo llt- Amo!'», npresentação da Condor Films. 

- SOB A DIREÇÃO llE -
LOURDES e VEROI\'lCA 

EspeC'ia.lizada em enxovais para noivas pos­
sui o que há de mais fino gosto para a mu­

lher moderna e elegante 
(Lourdes .ex-funcionária da secção de 1\lo. 

tias de l)'lartins Fa.diga & C ia .. ) 

RUA JOAQUIM NABUCO, 501 -FONE, 85 

Em -cercanias de Ma, 

gé, Estado do Rio, está 
sendo :-::.dado «Nordeste San­
grentO\>), cujo elenco constam 
os seguintes atores. Luily Fi­
gueiró, Sebastião Vasconce­

los, Paulo Goulart, Irma Al­
vaTe24 e a novata Leda Fit,'llei · 
rõ (irmã de Lue,y). «Nordes. 
te Sangrento» está sendo diri­
giJ,I pOl' '\ ' 1SC'Il S,4!Va, 

HENATO SALVATORI - :felizardo ator de «Rocco e Seus 
Innão&>•, lamllém partidpa (lo elenco do filme «0 Crime não 
Comp.:m!..:t>> undtl nêle trabalha Gino Cervi, DentJ·o etn breve So~­
rá 1enninada as fibnagens. 

JUNJ.j ALLl'SON - · e Diclc Powell ocupam a maior parte 
de ;:u.ls horas livres, treinando ativamente seu filho Ricky, pa­
ra. sua primeira apresentação na téla, como ator. E' bom saber 
qu,~ Uiclcy está trabalhaU<Io numa pêça para a tevê do seriad'o 
de ~teu pai, «The Dick .Powell Theatre», 

i'·-,.---.----.----.·-•: 
I ! 

: Cariaz do dia e : 
I I 

: da semana : 
I I ·....... . ........ :f 

C INE i 
HOJ~'PR~~s~~<!.~'j~vens I 
ano"l de uma Rainha>> - c/ t 
Romy Schneider e A!lrian Ho- S.: 

ver - colorido + 
A NOITE - O mesmo pro- .f. 

gra~ 'I' 

2.a feira - <<A Nave dos ho-~ 
mens perdidos» - Filme Ja­
ponez - col. - até 14 anos 

3.a feira - «A gata» - c; 
Françoise AmoU! c Bernard 
Vick - proibido até 18 anos 

4.a feira - «A Ponte do Des­
tino:.> - FLme Policial - Prod 
Inglesa · distribuidq pela._ 

Rank - c/ Rod Steiger, Mar.' 
ta Langer, David Knight e 
Stanley Baker - até 14 anos 

l'í.a feira - «A Ponte do desti 
Anões J\olágicaS>l - cfAlbert 
Sharp.3 no principal papél 
(€m tun ótilno desempenho). 
Filme que conta a. historia de + 
um velho simpático, cansado * 
de traba'hor que narra um ~ 
conto de fadas ~ífure duendes 

e anoes + 
G.a feira - ves~. gratuito pa- t 

ra as crtanças ;1: 
A noite - «Violetas Impe- J 
riais» - c/ Carmem Sevilha S 
e Luiz Mariano - colorido ' 

~abado - «BataUta tle Bra­
vos» - c/ Laurence Harwey 
e Dan Adams - até 10 anos 

Domingo vesp. - d{ittyu 
c/ Romy Schneíõer e Kar­

lheinz Bohn ·- colorido 
A noite - O mesmo programa 

CINE TEATRO 
FENIX 

* HOJE - , ·esp. ·- «Selva Te-~ 
n!"bro.sa» - cvm Don Harwey 
A NOilTE - «Veneza. a Lua 
e Vocêl> - c/ l\laJ·isa Alasyo 
e Alberto Sordi - até 10 anos :1: 
2.a fdra - «Vcnezn. a Lun. t 
e Você» - cf 1\Iarísa Ah;,yo Í 
se~são única as 8 lls. até 10 a. t 
3.a feil·a - «Os Jovens Anos 
de uma Rainha» -. c j Romy 

Schneider 

4.a feira - «A Nave dos ho­
mens perdidos» - ses!>ã.o úni­
ca as 8 hs. - até 14 anos -

5.a feu·a -- «A onte do desti­
no» - 2.a ;/~são - «Casa­
mento encomendado» - c j 
Akiro To,karada - cinemas. • 

6.a :feira - «A Lencla. dos A­
nõe<: Mágicos» - de:;enho Dis 
ney - colorido - 2.2 sessão 

o mesmo filme japonez 

.Sabado - «Violetas Impe­
riais» - 2.a <;essão - O mes 
mo filme japonez de 6.a feira 

Domingo - vesp. - «A Len-
da dos Anões Mágicos» 

A NOI'.rE - «Batalha de 
Bravo~» - cf Laul'en:-e Har­

wey - até 10 anos 

--~---···-··········· 

RO'\'lPil\IENTO TOTAL 

A bela D~lores Michaels, 
do.t Fox, anunciou que se ca­
sará com o escritor Bernard 
Wo-lfe assim que êle comple­
tar o script em que está tra­
balhando. Isto leva a crer que 
seu «romance» com. Don Mul'­
ray está mesmo acabado. Foi 
por causa de Dolorcs que 
Don se separou de Hope Lange 

•••••••n••••••••••••• • 
BROOKS NA COLUMBIA 

O famoso dh·etor Ríchard 
Brooks (atual marido de Jean 
Simmons) acaba de se incor­
porar à lista da Columbia 
Pictures, para cujo estudio 
reaiizará dois ou três filmes 
por ano. Br'ooks foi o respon­
savel por «Gata em Teto_ de 
Zinco Quente», ((com Ellza .. 
bath Taylor e pa,ul Newman) 
e «Elmer Gantry», pelo qual 
Burt Lancaster ganhou o Os­
car do ano passado. Sua ultima 
J'ea!ização foi P!!ra a ME­
TRO: «Sweet Bird of Y'outh», 
com Paul Newman e Geraldi· 
ne Page, 

APJ I q ................................................................................... ~ ...... ,, 
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Vantagens para Instalação de novas lndustrias em Botucatu 
!:>à.) Pau'o, ti!ltt)r:n·css) - tu<:atu. está movim2ntnn:lo co tusia~.mo é maior em Botuca- ra. prvmoção do rlesenvo:vi- O CERTAME 

Vende-se no Centro 
A Xll Convel1(;io do::. Incius- dos os cenLi·>~ fabris de nos· tú, mmlidi·ic escolhido para m<onéo indu~tnal do municipú) CJnforme é do conhecime11 Ul\IA CASA E 3 APARTAMENTOS, A 

GURGEL, 388/396 

RUA DR. 

h ,d;; dó IlltQl'iOl, qUI~ ~Gi:l ~a ]l,ntetia11Uil1, tal o intercíl- ~~ae do Certame. Not iciar pro Preconiza, ainda, ser oportu- to público, o Certame é pro­
n ~tizatla na st>guntla quinze- se dc-spel'Lado nos m.eios d<J. cedentes àa referida cict:,;.cle no, dunmte a concemraçao movido pêlM lllltidll.dllQ dll 
na de m a io próximo, em Bo pro<luçiio de São Paulo. O en- J:.to conta que a Edilida.de bo. dús inaustriais paulistas, uar industria paulista, através do 

TRATAn PEtOB PO Nl!JQ, (lGO ll 
ROMEU. 

1005, COJ\I 

CURA DIVINA TOTAL 

t. t!catu euse dará todo o seu a maior clivulgaçuo sôbt·e o seu Departamento do Inte­
apoio à Convenção. A impren- cam},v que Bott".:atu of~rece rior, :wb os auspícios da De­
::;a 1ocal, por exempú), tem des para a rm,plantaçã'.) de novos legacia do CIESP de Botu­
tacac:Lo o a::ontecimento, res- estal.>eiec1mentos fabris e ex- catu. 

24-127 

Legalisa:da desde 1940 em !odo o paíz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. EASEIRA? DE INFERNO VIVO.­
D~struíção de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cruzeiros em seles, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMBv,- Caixa Postàl 3I 

snlt&ado sua importancia pa- pansào dos j a existentes. O sr. Carlos de Ban'os Nei- t ' ~ 
I «<.Eí DE 

INDlJ:STRIAS» 

-MACA!!.!- ESTADO DO RIO. 

S[US RINS vno MUilO 
BfM 

A Convenção vem, assim, 
1nerecendo grande atenção ela 
parte das a utoridades bott<.:a­
tuen~es, t.,entlu o prefeito mu­
nicipal baixado decreto cons 
Uiuindo uma comissão es­
pecial para, sob ::.ua presiden­
cia, prestar colaboração no 
que cont:erne à ··Lei rte In­
d u.stuas. , ou seja, execução 
da lei que dispõe sõbrc insti­
tuição de vantagens, inclusi­
ve doação de areas de terras 
na zoHa industrial, 3-queles 
que desejam instalar nova'> 
industrias. 

lraque recebe 200 irnlhões do petróleo 
O governo do !taque, se- se-á a 226 will;ões de dola­

gundo comunicação oficial de l'es o r,wntante das receil.«S 
Bagdá, deverá receber '0 to- or:uudas do petróleo a ,e;· 
tal de 196 mühõt>s de dolal'<!S re..:et>;da pelo g\;vêmo lraqu.:n 
de grupo da Iraq Petl·oleum se uurn.nte o corrente ar,o, u<! 
t;Olll'u sua parle t!e ::>0';( no.s acõrdo com us termos da L ei 
lucro::; oriundos dJ.s expurta- do Pet~-olco, de 1.952, amua 
çõe.; petrolíferas do país aLe em vigor, confoun~ estimu.ti­
:;o <te S13lt:mbro u .~.mo. vas feitas pela It·aq Petrol=um 

. :". __ 

•• •• • •• 
A Comissão é integra·Ja p~­

l'.::s srs. Pedro Losi, Alberto 
Laurindo, João Butista De. 
nwne, Progresso Garcia, Vas­
co Ba~soi, Cat·:os Ranzani da 
Silva, João Passos, J osé Car­
los de Barros Neiva, Plínio 
Paganini, Arnaldo L eota de 
Melo, João .Batista Ciofi, An­
tonio Delmanto, João Quei­
roz Reis c Pedro 'l'orres. 

l'om ê::;St! pagamento, elev.,.r Company. 

COM ns· •• 
rtlUlnS 0[-lUSStN AGUARDEM PllUlAS DE lUSSHl, DIURtntAS. 

Ure\'l'lHE'tlte a l.a Llnaria tla Vila Jndu!>tl'ial 

fUJA AXHU:\IAS n.o 1 ESQUINA AV. SAO PAPJ.O 

24-100 

OlSINfli'MAM LAVAM ( AC..-.LMAM 

OS UNS l SfX:G ... (li M1NAM 0 

ACIDO OkKO f <OMIIA!Lo.< "' 00W 
NAS ( AO(I\AS . l~U~"fiSMO l 

ttt:I1A(0E5 DAS VIAS UliNAliA'-

PILUI..AS 

DE·LUSSEN 

A formação d~-ssa Comiss&J 
fora sugerida na Câmara :\{u­
nicipal pelo ve1 eador Alb:::r­
'to Laurindo que, jl,ntamen­
L• eum outros ed1s, defenJera 
a necessidade da difusão dos 
b< neficios daquela lei. 

NÓVO em sabor 

Para o Fígado 

REVIGORA O FíGADO NEUTRALIZA A ACIDEZ. 
LIMPA O APARELHO DIGESTIVO 

Agora, com o refrescante e efervescente Sal de Andrews, você 
mantém seu organismo num verdadeiro ritmo de saúde! LIVRE 
DE AZIA, MA DIGESTÃO, PERTURBAÇ0ES DO ESTOMAGO, 
PRISÃO DE VENTRE E BILIOSIDADE, você se sentirá como 
uma nova pessoa . . . com outra aparência, pleno de vida e de 
uma irradiante vitalidade! 

Eis o que ANDREWS faz por você 

.· 1-RrvtGORA O FÍGADO 
Andrcws estimula o fluxo da bílis - dissolve as gorduras.,. au .. 
menta a absorção de vitaminas.. . restitui sua vitalidade. 

2-NWTRAUZA A ACJDtl 
O eficaz ingrediente alcalino de Aqdrews neutraliza o excesso de 
acidez, EM INSTANTES. Suaviza seu estômago... alivia os 
gazes, o enjôo, aquela sensação de estômago cheio e pesado. 

3-UMPA O APARHHO DIGff!TIVO 
Andrews aJuda seu fí&ado a limpar as Impurezas do organismo 
e purificar o sangue. Em dose m2is elevada, traz de volta a 
pontualidade intestinal, confortàvelmente, naturalmente, de modo 
suave, sem form'lr hábito. 

R fr"eseante 
especialmente no calor, tome-o a 
qualquer llora e sinta seu marav1~ 
lhoso efeito refrescante, -

- suave . .. mais agradá~! de tomar - sem nen~uma 
acidez ou gôsto am2.rgo. 

à sua disposição em tô­
das a.~ farmácias, no ta­
manho econômico - 22 
doses. 

NÓVO em eiervescêneia 
- de <>fervescéncin suave e controlada. 
NOVO em embalagem 
- a moderna e prática bta t>:otetora gnrante sua 
pureza ... mantém 0 produt0 sernpre nôvo e em todo 
seu vigoL efervescente 'E mais: com uma colher de 
chá você retira a do;;e exata - nada de df'rram::.r nem 
riesperdiçar I 

Tome l'egula rme nte 

SALDE A 

' (.::. . ~ ... ~ 
~ .. ~·~s 

PJ 
: . 

A. 2122 

va, dêlegaào local da seccio­
nal elo Ce!Jtro das IndusLri<.<s 
do Estado de São Paulo, do· 
verá convocar nos proximos 
dia.s uma reunião entre os 
industriais c autoridades 
munlcipab para. tomar a~ pri­
mEira:;. providencias no senti­
do de .-;er assegutado1 o exilo 
da 1 efelitla Convenção. 

Por outro lado, o Dl!p<.uta­
mento do Jnlenor da FlESP-' 
CIESP, sob a direção do sr. 
Herbert F. de Arruda Perei­
ra, está mantendo contacto 
rom as demais Delegacias do 
CIESP, tendo em vista a for­
ma<;ão de suas delegações e 
elab\;ração das teses a serem 
apresentadas no Certame . 

{f,J.F f«~· , • ' ---...- .. ,..,_ ·- _.\ 

• c:onhe~õnos revende-
dores autorizados os co· 
'r~cteristicos de qualidade 
dos ródios e fonógrafos 
do linho :. 

:::2§; 
'"" .... 

.. O {'!'lorco do otuolidodel 

,... 
l~r-' ·~-:;c~ ~n-~ 

CASA 
Pt·ocm·o ca~a pequella, 
ou wn qu,a1·to e cosinha 
independentes, proxuno 

ao centro. Tratar com sr. 
Gallo, fone 1270 - Av. 

Brasil, 846 

SALÃO 
procuro no centro, tama­
nho mêlio, entre as Ave­
Iúda<,, Tratar eom sr. 
Gallo, Fone 12'i0, ou Av. 

Brasil, 8'16 
24-130 

••• «GELO» ••• I 
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• I VENDl;-SE QUALQUER QUAN'frDAüE 
I 
I 
I 

Avenida Cel. l\lareon!lcs 1.930 

(A.O LADO DA CASJ.. ROTTA) 

I 
I 
I 
I 
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n 'AGUE COM CHEQUE 

ÜUDENBANK 
O NOSSO BANCO 

Há 25 anos o Instituto 
Cristo Rei entoa o 
louvor divino ..• 

Tra.n::;corre no dia 22 do 
corrente, p. f. a L'fenwriãe 
JUt]nr da fundação do Insti­
tuto Cristo Rei . . . 

São decorridos 25 anos, de.:; 
de o dia em qne as Filhas de 
São Bento pisaram o soiu 
pt·uaentino, trazendo viva no 
coração a chama do ~IDZA L 
MONASTICO», dêste ideal 
que é ao me::;mo tempo tão 
-"imples q~1ão profundo na sua. 
essência! Pois, a vida BE~NE 
DITINA é a perfeição da VI. 
DA CRISTA; a VIDA MO­
N ÁSTICA, a perfeição tla vi­
da do batizado. 
A~ ,Irmãs do Colégto Cristo 

Rei , p·vcuram, com~> os i\ION­
GES, seus irmãos, 110 d ecor­
rer ela Hü;tó.ia pt·ocur:·.ram 
realizar na vida mwtidian:t 
ESSA PLENITUDÊ DA VIDA 
CRISTA ... 

Vemos que, envolver dos sé 
cuJos, a vida dos povos e ·ja 
IGREJA se torn:1 cada vêz 
mais agitada, ctiando novos 
ambientes, nova;; exigências, 
novas atividades, solicitando 
<.los cristãos adaptações aci­
denlais do seu modo antigo 
de vtver e de ,per:sar, e os 
fiéis adotam novos métodos e 
J.n::ãticas religio.sas. São ener­
gias vitais de::.abrochadas au 
súpro do Espírito Santo, que 
pt';;.vê à subSistência das al­
mas . . . 

No entanto, o mesmo ESPI 
RITO SANTO que dirig·e a 
!~reja, mostra mais uma vêz, 
através -da ORDEM BENillDI­
TINA o valor pe:·ene ela fcr­
ma de vida cristã, a mais an­
tiga ele todas - imitação da­
quela que os apostolos insti­
tuiram entre os fiéis . . . O cris 
tão de hoje deve ser também 
autêntico porque o Modêlo é 
o mesmo. Cristv não muda e 
sua doutrina permanecerá na 
es~ência sempre a mesma. Eis 
o que é a VIDA MONÁSTICA 
ou VIDA BENEDITINA! Imi­
tação · genuína da vida de 
Cristo. 

Sua J>ota ESSENCIAL é a 
OP..AÇAO OFICIAL da IGRE 
J.A. ou OI~AÇÃO LITúRGICA, 
o «OPUS DEh, na linguagem 
de S . BENTO. Realizam as 
Irmãs essa oração no Santo 
Sacrifício da Missa e no Oficio 
Divino diários. Assim, se tor­
na a sua tarefa primordial a 
oração no côro, oração esta 
que na antiga IGREJA se e­
levava da Comunidade de to.• 
dos os fiéis padres e leigos, 
e que no decorrer dos séculos 
clesapareceu quase por com­
pleto de nossa,; igrejas. 

Na capela da rua Aniünio 
PJ.'aúo, aesde o 22 de fevereiro 
de 1937, sem um dia de ini.et·­
rq"?çâo, em atmosfera de si­
lêncio e de paz, de madruga-

da, eüquanto ainda a c idaue 
dct.·me tranquila, a::; Irmàos 
unent suas adnas a Deus, en­
toando as Laude:;. e Prima 
::;eguiàds da Santa Ml:;sa: dia~ 
iogada, nos àia.~ C(/muns e 
cuntac:a r;as fe!:>tas maiores. 

Nu deconer ào dia vottani 
ao Córo para 0 Ofício da. 
'ierça, Sexta e Noa, sanltfi­
canco as'->im os seus trabalha.s 
manuats ou mtekctuais. E a 
taldinha, o conto das Vespe­
ras coroa o louvor d<! Deus ... 
Louvam, adoram agradecem 
pedem peruão e ' suplicam ~ 
Deu& po1· aquêtes que nâ·C) po­
de!tJ ou não querem rezar e 
talvez por intfluencia do am­
biente entendiado e naturalis­
ta, não sabem mais rezar ... 
Felizes es(..S almas fiéis ao es­
píl'lto de SUA REGRA e tra­
diçõe:s! Experimentam a ale­
gna cheia de admiração cau­
sada pela 
CLARA VISAO DA 

VERDADE ... 

85 pessoas 
por minuto 

Cada uno, um total de. 46 
milhões de pessoas é acre~c0n 
tado à população mundial e 
isto rctpr esenta a adição de 
um país como a França ao 
mapa geopoíilko da tel'l'::.. 
I:::.tu é o que infÕrma 1·ecente 
anàlÍSo;.' dc.s Nações Unida~ 
que, no entanto, acresccnt<~. 
ser essa estimativa bastaJtte 
conservadora, já que o au­
mento de 55 milhões de habi­
Jtantes eonstLtu,i um cálculo 
mais realista. 

O e::~t~do acentua que dLs­
de 1920 a população mundiai 
vem am11entan ... o de um ter­
ço por ano, sendo atualmenLe 
estimada em 3 bilhiões de h<t 
bitantes. A méu1a anual de 
aume!1to é de 1,7'1(, ou cérca 

LfêiiOOLt 
• EFERVESC:ENTI! DE GIFFONI 

dissolvente ,. 
' t·l •• 

Escola Universal de 
Datilografia 

de Arêos. .~\"~tt·· 
Poderoso }l 

Cólc:ulo::, Ácido tJ ~ 
üric;o • Urato' 

I.AB. ~~ FRCO. GIHONt 
i. 'v\otllis e Silvo, 29. A • Ritl 

CURSO lUODF.RNO - PUATICO E EFICillNTE 
Rcgi5trada no Departamento de Ensino Profissional do 

F:!<tadu &ob n.o 1.595. 

Reeém criada em Presidente Prudente, comunica que 
acham-se abf'!'ta;; as matriculas para o referido curso, que 
tera a dt;ta ção de 5 meses. 

l'vfai'cres mformações com a prof. Misae Yohem, à rua 
'l11intino Bocaiuya n.o 7, Vila Marcondes, das 8 às 20 horas. 

·~;. 24-136 
+S! ~· , .. ---
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Domingo da Oitava Epifania 

FESTA DA SAGRADA FAMILIA Ponte Rodoviaria de Pres 
Prudente São Paulo 

Que outro motivo poderia 
a Igreja ter em e;,tabelecer a 
festa da Sagrada Familia, a 
não .ser o 1nteress::: que a ani­
ma de ensinar e mostr?-r a 
seus filhos os caminhos que le 
vam à verdadel'ia felicidade 
n G lar? 

A sê:::e buca de pt·azer, po­
rém, nunca foi, nunea será, 
nem pat·a este n~rn Pr.Lrét d­
quele, o caminho da felicida•lc 
Não é e::;te o caminho que le­
va a família para o fim al­
mejãdo. ~ 

USINA DE LATICINIOS VALE 30 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS, OU~I 
NHOS, ~IRA,Jú, l'fAPETINiNGA E SDrlOCABA 
Com novos c conjortaveis onibus pela via Rapo­

sg Tavares asfaltada em toda a sua extensão 

Se lar houve, onde a feli­
cidade achara seu domicilio, 
sem duvida alguma foi na 
bendita família de Nazareth. 
Querendo nós indagar por 
que caminhos a felicidade a-
chou sua entrada no lar de 
Jesus, Maria e José, de ante-

Onde houver o respeito à 
lei e à dignidaâe, haverá, fa­
taln1ente. paz e ·felicidade. Si-
gamos, pois, todos nós, o e. ·em 
pl.) deixa do pela Sagrada F.J.­
milia. 

(In terpre,.s) 

mão• devemos abstrair os dois, ~ 
que erradamente JlQr muitas 
familias são considerados con 

~ 
DECLARACÃO 

<lutores a t~o almejá.do fim: DedaJ•amos a quem inte-
os da riquJza e do prazer. r cssar possa, que S!' extt·aviou 

PARANAPANEMA 

distrilJ~li ã população prudentina., 

consume diário, o ·mais rico e 
nutritivo alimento: .,. 

pa;rl 

Leite Pasteurizado 
em garri.l.fu.s c0m techo inviolavel, 

necessita ser fervido, pois já passa pe,r 

Não há negar, que para se DUAS LETRArS' DE C'Al\1;­
viver com certo desafogo, ai- BIO, sendo uma no valor de 
guma abastança é indispen- 01'.$1.000.000,00 HUM l\1I­
savel. O bem estar no lar é L.HÃO DE CRUZEIROS), sa­
indubitavelmente 1:1ma condi- cado pot Hh·oshi Sakurada 
ção necéssaria da felicidade contra a firma Sobrinda S.A: 
numa família. Onde reina a Bras. Agro-lndustt-ial, pa.ga­
fome, onde ·os cuidados pelo vel em S. Paulo a favor do 
essencial a.fugentam o sosse- BanPo America do Sul S.A., 
go e a alegria, certamente ' 'ench·ei em lO d.~ maio de 
não haverá lugar para uma I. 962, e o mesmo não se en­
vida feliz e contente. E' o de- ~"'iontra averbado; Jtem tam­
ver dos conjuges empregar pouro como o · carimbo do 

SEJ\IIIC formará Dirigente~ 
(omerriais EMPREsA DE TRANsPoRTEs 

1
Andorinha 

HORARIOS seus esforços para que do seu Banco; a 'butra também no 
lar seja banido o aspecto d3. valor de Cr.l.OOO.OG6,00 (lmm 
f'ome e da miseria; dever do milhão d e cruzeiros), sacado 
marido é trabalhar sóbria e P:>r Hii·oshi Sakurada, contra 
dedicamente, o da mulher fa- a firma Sobrinha S.A. Brasi­
zer toda econômia e tornar a- sileira A-:-ro-lndustrial, pag·rt­
gradavel o lar. vel em S. Paulo a favor do 

de Emprêsas 
RIO, - Com emprêgo de 

técnicas modernas de ensino 
sôbre Comercialização e A<l­
mlnisti'ação de I:GmprêS,.l.s, ini­
CJar-se-á em março próximo 
o Cu1'so de Administração da 
Esco!a de Admir,istraçã:~ Co­
mercial do SEN AC da Guana­
bara. O Curso envolve conhe 
cnnentos especla.lizados liga­
c'os às seguintes disciplinas: 

PARTF. J>E PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 e 20 HORA~ 
PARTF. DE SAO PAULO: às 7,30 - 1~,30 . 19,30 e 22,f>0 
COM E~CALAS E AS 22 HORAS DIRETO 
1\G~NClt\.: ESTAÇAO RODOVIAniA - FONE, 36-!IJ21J 

-ENCOMENDAS: AV. TIRADENTES, 846- I<une, S!í-08213 
()RESIDENTE PRUDENTE : PRAÇA !) DE JULHO -

SAC!> PAULO 

Agfnda: - Estação Rodoviária - l<'one, S6-t026 
Enrom!•udas :· - .'\v. Tiradentes, 846 - Fon'!, . 35-0826 •• • 

PRESIDENTE PRUDE~E 

Agênria!- PrnQa 9 de Julho- Edif. «ROSA PER.I!.:'rl'b 

TELEFONE 95 
Enronwml!ls: - Rua Dr. "osé Fó>:, 63S - Fone, 1316 

A Sagrada Família é um Ba.neo A'neri"a do Sul S.A., 
exemplv a todos. São J'<Jsé w~ncivei rm 9 de jurf.w de 
foi um simples operário e Ma- l.S62, e o mesmo Í!l:llbém 
ria, humilde exemplo de de- não se encontra averbado nem 
dicação. O Divino Menino, o tampouro com o carimbo do 

Banro. jovem Salvador, tomava par-
te em Lodos os labores que m­
tcre~savam o pequénõ lar a­
bençoado. 

Há um outro caminho en­
ganador, por muitos indicado 
como condutor à felicidade: o 
do prazer. Qual o motivo que 
faz o ho,mem P)lSsar horas e 
horas nos club~s e casas de 

Declaramos outrossún, que 
as referidas LETRAS DE 
CAl\IBIO, no caso de serem 
enrontradas, ficarão sem ef.ei" 
to, visto já termos providen­
ciado outros em substituição 
as extraviadas. 

Alvares Machado, 13 de fe­
\·ereiro de 1.962 

Administração Geral, Admi­
nistração de Pessoal, :Marke­
Uug, Relações Humanas, Co­
nmnicações, Contrôle Ecôno­
mico e F'inanceiro, Legislação 
trabalhista e Previdência So-
da!. · :f 

Cursos do SESI em Americana 
jogos? Qual a razào que 1111-

pede a mulher a:cis passeios, ci­
nema, bailes e Yisitas inuteis? 
Por que a exi&tencia da ju-
ventude desviada do bom ca­
minho, modernamente alcunha 
da de «juventude transviada»? 

Banco America do Sul S.A. 
24-131 

Vários Especialistas de Ad­
ministração _emprestam sua 
CQla.boração ao Curso. Ates­
tam a eficiência do Curso os 
Egressos das várias turmas 
formadas pela Escola de Ad­
ministração Comercial que 
ocupam cargos de projeção 

Na sede do ' Centro Social n.o 
28, do SESI, à rua Anhangue­
ra, 40, em Americana, t eve 
lugar há dias a sQlenidade 
de entrega de certificados 
aos concluintes dos Cursos 
Elementares de Formação Cí­
vica n .os 106 e 108; de Rela­
ções Humanas para o Tra­
balhadol' n.os 1.2'13, 1.240 e 
1.324 e Curso de Formação 
Cívica, 439 promovidos pela 
entidade. Compuseram a, me­
sa dos trabalhos, _além do re­
:Presentante do SESI os srs. 
Rui Pires Galvão, promotor 
publico da Comarca; Cidélio 
Medon, vice-presidente Muni­
cipal e paraninfo dos forman 
dos; Chalil Zabani, delegado 
do CJIESP em Americana; 
!talo Scuro, presidente da As-

sociação Comercial local ; srta 
Elza Rando, representante da 
E~co!a Artezanal; srs. Valen­
tim Feltrin e João Feltrin, 

•representantes da industria 
Feltrin & Irmãos e o repre­
sentante da firma Textil Ni­
chibo Ltda .. Feita a entrega 
dos certificados aos 107 diplo 
mandos, falaram. a oradora 
das turmas, srta. Marilena 
Cunha Leme e o paraninfo, 
sr. Cidélio Medon. 

- Não compres coisa inu- -
- · til sob o pretexto de -
- ue é barata. Não r eco1·- -
-ras a outro para o que -
- tu ntesmo podes fazer. -
- Conta até 10 antes de -
- explodir tua ira, e are -
- 5 antes de of.~nder sem -

razão 

Todos estão procurando a­
quilo que não e,ncontram no 
lar: a felicidade na familia. 
E' claro que a felicidade n'o 
lar não dispensa os prazeres­
convenientes da convivencia e 
intimidade com parentes c 
amigos. Ninguém há que re­
prove e condene o divertimen­
to honesto, moderado e direi­
to, principalmente aquele em 
que a familia toma parte. Pe­
lo contrario: as festas fami­
liares, os divertimentos que 
reunem parentes e amigos em 
dias de folga, têm seu encan­
to especial, e muito podem 
paz, a harm:onia, a caridade 
par, a harmonia, a caridauc 
-- em uma palavra: felicida­
de nos lai·es. 

Comércio 
<<CfSIR de llutomàveis 

IlUDI>> S.ll 
. PRESIDENTE PRUDENTE 

Ficarn os Srs. Acionistas 
da Comércio de Automoveis 
«Cesar Audi» S . A., com sede 
em Presidente Prudente á 

• Avenida Brasil n.o 638,' con­
vocados para a Assembléia 
Geral Ordiná:ria da mesma 
Sociedade a reàlizar-se em 
sua sede no dia 31 de Março 
'!e 1962, afim de deliberarem 
sobre os seguintes assuntos: 

a) 1- Discussão e aprova­
ção do relatório da Diretoria 
Balanço Ger,;JJ, ·demonstraçã~ 
de <<LUCFOS e Perdas» e Pa 
r-ccer do Conselho Fiscal. 

b) - E!eição e posse dns 

1\fernbros <lo Conselho F iscal 
para. o exercício de 1962 com 
estipulação dos seus honorá­
rios . 

c) - Outros· assuntos de 
interesse para a Sociedade. 

Os . Srs. proprietarios de 
:.1:ções ao portador, 
deposita-las junto à Diretoria 
com antecedencia de 48 
horas conforme disposições es 
tatuarias, afim de terem di­
reito a voto. 

Os documentos a que alu­
de o art. 99 elo Decreto-Lei 
2627 de 26-9-40, referentes ao 
exercício de 1961 estarão a 
disposição dos Srs. Acionistas 
e mais interessados na sede, 
das 8 às 18 horas diáriamen­
te pat·a serem examinados. 

Presidente Prudente, 14 de 
Fevereiro de 1962. 

Comér<!io tle Automoveis 
«Cesar Audi» S A 
CESAR AUDI 

I 
I 

nas emprêsas uo E slado ua abertas à Rua Santa 
Guanabara. O Curso é gratui- 735 -- 3.o anelar. 
to e as inscrições acham-se 

GRANOE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTOI 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de IGvantamento 
hidráulico - Engate relá11pcoo • Acrescentador de 
tração. 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Se!e: ionador de velocida. 
de - Tomado d~ fôr;a - Direção hidráulica - P"lia 
• Medidor de servi~o. 

Distribuidor exclusivo: 
SOCIEDADE 1 ~CNICA DE MATERIAIS • 

SOTEMAs.A. 
Divisão d a Máquina• Agrfcola< 

Luzia, 

I 
I 

Comercia de Refrigera· 
çãu «CESaR AUDI» S.a 
Presidente Venceslau 

Ficam os Srs. Acionistas 
da Comercio de Refrigeração 
<'Cesar Audi» S.A., com se­
de em Presidente Venceslau 
à Avenida D. Pedro II, n.~ 
280, convocados para a A s­
sembléia Geral Ordinária da 
m cs:::::o: Sociedade realizar-se 
em sua séde no dia 30-3-1.962 
afim de d e l i b e r a r e m 
Sôbre os seguintes assuntos: 

Presidente 
23-132 L. A": f~anqsco !!\atarcmo, 89.2 - PBX . 51-0166 · S. P11u!o F"•' 

- ddt:cf'tít"!t la::;,.-- ·:o~ • .. •• lif*ft ~ 

DR. OSVALDO G. MALDONADO 
Clínica de Cria:aças· 

DR. JOÃO AN·TONIO VOZZA 
Laboratório de Anaus~s 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringologia 

DR. ADONIRO CESTARI 
DR. MARIO BUZZI FILHO , Cardiologia 

AparelJ;J.o Digestivo - Clinica Geral lJR. ENNIO BOTELHO PERRONE 

DR. MOACYR CESTARl 
Cirurgra Geral -- Ginecologia 

Obstetrici61 

DR. CLAUDOMI'.RO ALBERTÃO 
Oculist<il 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clinico 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Cirurgia Clleral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Gerai 

Oculista 

DR. ARMANDO DRE"i'ER 

ESCALA E AS 23 HORAS 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
JJR. AJA·X GONÇA·LVES 

Anestesia 
Radiologia Clinica 

R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal 777 
PRE.SIDENTE PRUDÊNTE 

.. ' t .. - .· ~ t ' . . , , - . ' • . . ~, •. . . . 

a) - Discussão e aprova­
ção do relatório da Diretoria, 
Balanço Geral, demonstração 
de «Lucros e Perdas» e Pa 
recer do Conselho Fiscal. 

b) - Eleição e posse dos 
Membros do Conselho Fiscal 
para o exercício de 1962 com· 
estipulação dos seus honorá­
rios. • 

c) - Outl'os assuntos de 
interesse para a Sociedade. 

Os Srs. proprietaiios de 
ações ao portador, deverão 
derpositá-las junto à Direto­
ria com a antecedência de 48 
horas conforme disposições es 
tatuarias, afim de terem di­
reito a voto. 

Os documentos a que alu­
de o art. 99 do Decreto-Lei 
2627 de 26-9-40, referentes ao 
exercício de 1961 estarão a 
disposição dos Srs. Acionistas 
e mais interessados na sede, 
das 8 às 18 horàs diárian1en­
te para serem examinados. 

Presidente Venceslau, 14 de 
Fevereiro de 1962. 
Comércio de Refrigeração 

«Cesa.r Audi» 8 A 
CESAR AUDI 

Presidente 
23·183 

O restaurante que a cidade Necessitava 
O MAIS COMPLETO E BEM MQNTADO DE P. PRUDENTE _ .• , 

'\' . 
·-;"+.. 

~- . 

BA.B -S ORV ETA RIA - BOM BON I E RI 

' . 

, . 
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Novo composto ajuda Imunização ~· contra Cancêr 
estudos nllc•eares Cienli~~~;~ _~i~:N VJ1i\'er;,i~~r,lv nãu Lor;.:,co pode tm .. pelO me-

lndice de ciencia 
nucleilr 

~~~~~~~~~~~) 

GRATONf 
~ 1 da Cctlii'J rma. co;1segu1ram nos, a lguma prot~çào conlra 

• n~umzar camonuongos contra di~"e1 eules t.ipos de câncer em ESCREVER • SO~AR • CALCNLAR Estudos sôbre magnetismo 
levam a E.I. Dupont Nemo­
urs .no:;o E s tados Unidos a d e­
senvolver um composto metá­
li<io que têm qua lidades úni­
cas de m agnetismo. O com­
posto é não magnetico mas 
pode ser a tr::ddo par a um mag 
neto permanent e se sua tem­
peratura é elevada acima de 
um certo ponto. Ês te pode 
ser predEterminado variando 
a s p rop.:,1·.,;õe:; ele crõmico que 
faz parte do composto. Como 
sua expansão sob o calor é 
maior que a de qualqw:n- ou­
tro metal, set.:; atamos p J<iern 
se alinhar da maneira precisa 
que permite a s forças magné-

licas ,iuterio:·es a ,entrarem em co Ltpos de câ ncer , inJetau a~1 imais flUe abrigam na tu - Acaba. de ser conclu ído o 
e1n arã.o. Qua ndo a' tempera- do-lhes " crmcs de tuber culo- . 1 . f . . prm,etro volun1e de um indi-

' . b 1 d m t ntt á. en ernudade o\.ntt . · . · . 
t ut·a c ru abaixo de ponto pre- se vtvos e morto" As prepa- t · • ce cum ttlatlvo de ctencta nu-- . . · · gamen .e pensava-se que os a- 1 t d · 
determinado, pa ra 0 m a g11e- raçocs bw::tencas provam ser , . . • c ea r , represen an o o m a10r 
t ismo. o compm;to p':>ssibili· de 10 a 90 porcento eficientes gentes t:fJcazes alltl-cancer ou r epositório de literatura sõ­
t a rg aos cientista s 0 estudos contra inocula.,;õ ;; po.oteriol'es er a m m uito tóx icos ou l:le li- bre energ ia at ômica em todo 
sêbre partículas a tômicas in- de câncer . Os resultados in- mitav<tnl a um t1po só de tu- o mundQ, compilado pelo Ccn 
visiveis a os m a is podel'qsos mi tllcam que um único agente mot. tro de I nformações T écnicas 
croscól1ios, - d a Comissão de Energia A-

PRUDENTINO: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A úNICA DIOCE· 
SE DO ESTADO SEM O 
SEU SI:.MINARIO DIO­
CESANO. 

DECLARAÇÃO 
Decla ro a quem int.~ressar 

possa, que perdi o doctimento 
refuente ao lote 22 rua H, 
Quadra 11, situado na Vila Bt·a 
sil. a -Iquirirlo do sr. Francis­
co Vaz Sanches, no dia 2 de 
seter ; bro (\~ 1.9.38. 

Derlaro mais; que o r e-

ft>l" 'do documento, uo <'a">o de tômH:a dos Est a dos LJndos. O 
sa cncontra·lo, ficar á sem volume a bra nge r eferências a 
e:t'eito em Yirt ude de já cstal· 
provUendando a sua sust itui c:til·ca de 40 m il i tens de cién-
ç:J.o. ficando st>m efe ito a l l.a. c ia nuclear. O íntiice comple-
via. 

Pre'>idente P r ullente, 13 de 
fevereiro de 1.962. 
as ) Eras Q1·egorio de Souza 

24-129 

to terá nove volumes e con­

terá a proxima damente 115 

m il r eJa lórios cient íf icos e 

técnicos dt per iodo- 1957- 61. 

PRUDENTINO : EIS O Si:U GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

Prometo que ao exercer a arte de cur~r, mostrar-Ne- ei sempt·e fiel aos preceitos da hunestidade, da caridade e. 
· da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha lingua calará os st:gredos que me 

forem revelados, o que terei como preceito de honra ; Nunca me servir'!! de minha profissão para corromper os 
costumes ou favorecer o crime. E se cumpl'it· êste juramento com fidelidade, goze eu para semp~e a minha 
\•icla e a minha arte com boa r eputação en1re C'S homens. &! o infringh· ou dêle me afastar, suceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) ~~~~~~~~~~J 
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DOENCAS DO CORA.CÃO -
HIPERTENSÃO.- ELETROCÀRDIOGROFIA 

DR. PAULO N. SOUZA DR~ MEDO GONCAL EJ 
~ 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA Cardiologia 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 12 - PRES •. PRUDENTE 
•• • • • • • • • • •••• •• • .,a• • • ••• • ••• • •• •• • •• • • ••• •• •• • ••••._ •'••••• ••!•• ,.,. ••• •• •• ••••• • •• •• • • •• _._ • • ...,...,. •• • • •lil:• • ••• •• ••••• • •• • •••••• •••• • ••• • • ••• •• •• • • • • • • ~ • • ._.. 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~+~·++++~~++++++++++~++++++++++++++~+++++~++++++++++>!<++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~+++ 

----DR:-·AiMEiDA·----·ir··--DR~--AiFREDõ·-----~····-DR~----MÊNDõN~A---ill""õ;~-ENNiõ·--õõiELHii--ERRõ-NÉ--
(da Faculdade de Medicina de U B ) MARTE•LA CLINICA :.~ : 

· Clínica de Criancas 

Ur MJ!DICA E CIRURGICA :*: Especiiilista em Círurgh, Geral pela A.P.M. 

DOEN~AS DE SENHORA 1Í 1 C lé · Especialistas em_ doenças nervosas 
e mentais 

Consultório : 
Consultório : 

•+• Fellow do Coiégio Americano e do o g10 
pARTos 1+1 I ::1:: Internacional de Cirurgiões :i: E NDOSCOPIA DO APARELHO URINA RIO 

i AVENiDA CEL. MARCONDES, 1 5 2~ Barão do Rio Branco 113. Fone 1304 t Rua Rui Barbosa 503 i:ti Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto a~ Hospital 
BarãodoRioBranco963-Fone 1085 a+ Residência· FONE 878 .++ (AO LADO VA FARl\1ACIA "LIF.F.") :*t: e Maternidade S. Luiz)- Fone, 1171 

ai' • ' I.._ I I. 
I'!' 1..-1 I I I 
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HOJPIT AL E MA TER IDADE NOJSA IENHORA DAS GRACAJ 
. # 

DR. ENIO R. MAIA 
Clinico Médica e Cirúrgica 

. DR. ABEL DE FREITAS 

Diretor Pro~rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO f. ELIAS 
Operações - Ra-io X - Ginecologia ~ • R adiologia Cirurgia Geral Moléstia de Senh ó:ras 

DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO F o. DR. ALCEU M. CARVALHO F o. 
Dermatologia Hadioterapia Cirurgia Geral Cirurgia _: Obsletricta Ra diologia 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211· 1218 - Cx . POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
-·····~···································-·-·····--~-----------·········-~---······-············---············-··----·-··~--------------~-------·· 
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.. ---Õ~~--õS~~Wõ·G~~C~A -----llf··c;sã-·de· ·sãüde -sãütã-"Mãiiã-jJrüR:-LiiiCõLNI~!~~!~õõ- iENõ"ES 1ff·õ-Riõ-PÉõiã ~--iRilUMilõlõGiii-
MALooNaoo ""' DIRETO-a !!!. Medicina ínterna ~ Cardiologia - . Exame !~! Doenças dos ossos e das articulaçõfs 

CUNICA DE "cRIANÇA - DR. GABRIEL COSTA :t: çár~io-vas·cular comple~o com Eletrocar~io- :~: DR. A TONE 
a:J:: grafia - FOnocardiografta - Au:scuta cardtaca ::J:. Méuíco tlolsJsta do Hospital das Clinicas e 

Atende-se Dia e Noite ÇffiURGIA - MATERNIDADE :1. eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo •:f:: da Santa Casa de São Paulo 
ELETROTERAPIA .- RAIO ::! : : da arLeriosclerose e orientação dietética em ::1:• 

RUA DR. GURGEL. 6 5 ' ::t: conexão com o Institt!to de Cardiologia do :Í: Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
(Junto ao Hospital São Luiz) RUA DR. GURGEL, 4 4 2 • FONE, 9 9 i+! Estado" de São Paulo. !·t: Junto ao Hospital S Luiz) Fone 1171 ex POSTAL 54 p PRUDENTE ::t: RUA MAJOR FEucio rARABAY, 41 ~ ·+: . . ~ + 

••••••• ~:~:~:~::~~-::~ :.~~~: • ••••••• M ••• :.... ____ .: • ••••• : •• : ••••• "~-----w-~~~~-~~~~·--::~_:_ :::. _. -·-_ ..... .JJI -~~~i~;_!:~~~-~--~~::~.-.:.·.~:.!:~. t ~ I· ........................................... - ................ ___ ...... _ ... _ ... ~··*•-++••····-•-++++++++++++->++++ '.! 
·---··or:···r;erai"iiii-Mãriiues-·Ferüãü"iies··-------------------·or:· Cidil"üiõ-·iemos-·Jãrdiiii ___________ ! ; ~ 

Psiquiatria • Clínica do Sistema Nervoso - MtDICO • CRM 6784 - ~ ! 
;!inica especialisada no tratamcn~o das doenças nervosas e mentais sem internação 1 · ' ~ :ti 

-·------~~~:~~~~~:;.~~~;~!!~:-~;;~~~~~!.~~;~;~:~~-------------:! ...... ~~~-~~~~~~:~~~~;;~;~~~~~;;;;~:~_;;~~~~;;~;;;;;~~.:~~~-:_ .. ~ . 
{<•1•+•:•+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~ -++++++++++~++'2-++o5<+++++++++++++++++++-i-+++++++++++++•Jo++++++·+++<t•++++++++++++++++++o!o++t+H-+++++M+++++++ : ~ I 
;~~-~~ii:~--~;;;~-N~;·-~;~~~~;~11I""S~~,~!-~~~l~~E-!~~~~~~::l~-=-~~. ü;:·--Ü~-~i~-g-o .. s ... ,.l~o--~-a-;d~----C~~~;;i~ 1 ; I 

VACINAS AUTOGENAS. - METABOLISMO ~1 ~ + 
Operações . Doenças de Senhoras - Partos BASAL 1 ~ + 

:. ~*+ 
Consultório : 

1\tende-sc das 9 ~s 12 e das 14 àa 16 horQfS 

DR. J. J:. TOGNOirl : - RUA SJAUEIRA CAMPOS, 839 - - t'ONE, : 68 ~: : ~ ~ ~ 

Avenida Cel Marcondes, 1225 - Fone, 1219 

Residência: TELEFONE 550 

Gonsultório: 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
CX. POSTAL 6 9 O • FONE 8 5 7 

: ~ :i: 
: ~t 
: -Presidente Prudente '\" -.. ... ~~ ~· :i: 
! ~* 

~ ••••••~••.,•••••'!'"'•••••••••••••••••••••••-••-••••••••••••••u••••••••••••••••••••••••••••••••~••• ' •-•••••&..,,. ............... _ .. ':"'••••••••,.•••••••••. ••••••~••••• ~ .~ ' ~ ~--~ ~. ~.~· ~ ~ ~ ~. ~ ~-~ ~ . ~.,~ ~ ~-~ - ~- ~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~-~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~ .~ ~ ~ ~ ~- ~ ~ ~ ~ ~ ~~-t~~ 
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QRGAI)!I%A~Ã2 PRUDENTIN.,.A_ 

I --- 1) g 
Francisco Leonardo Ceravolo Filho 

MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO . EM GERAL 

MESAS • ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, ETC. 
GRANDE F AClLIDADES DE PAGAMENTOS 

Recebem~s a sua maquina usada como parte de· pagamento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 1 1 2 7- FONE, 1 1 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE • I 

C~missões ~Municipais de Educação de Adultos 
Sao Paulo (Inte1·press) - tando auxilio valio.;0 que se num esforço conjunto, tradu­

Nwnerosas autor idades esco- estende, a1nplamente, à comu za1n em obras de in teresse co­
lares, em visita ao Serviço de nkiade em que ::..Lua. letivo a .::.spii'a<;á.c de progrtJs-
Educação de Adultos, de Sá.o E: _oportuno lembra,r que, so socio-cultw·al do munici-
Paulo, ou através de oficios integrada por pessoas esco- pio. 
encaminhados á sua direção, lhidas na propria comunida -
t êm r evelado prupositos e pla O.e que visa .;ervir, cabe à. 
n o;> de organizar ou reorga. COMEA, entre outras inicia­
nizar Comissões Municipais Uvas: ptopagar a impurtan­
de E ducação de A dultos em cia e as finalidades da educa­
todos os municipws que inte- ção de adultos, promover o 
g ram as respectivas áreas de rec(:n;.eame>lto de alunos e in-

jurisdição. centivar a matricula nos cur­
sos para os quais obterá, 

quando necessal'lo, locais J.e 
instalação, material didatico 

E sse interesse deve ser 
motivo de satisfação não a­
penas para o Serviço de Edu­
cação de Adultos mas para 
todos quantos se desvelam pe- etc. e nos de trabalho e ci­
la melhoria dos níveis cultu­
rais das comunidades bandei-
rantE:s. 

A. Comissão Municipal de 
E ducação de Adtüt os é enti­
dade civica auxiliar do P la­
~o N ac.ional de Educação de 
Adultos, ao qual vem pres-

vismo. 
Cumpre ainda à COMEA 

polarizar e incentjvar o int~::-

resse e a atividade das il1sti­
tuições locais - - sejam ofi­
ciais ou particular es, r eligi0>­
sas os leigas - para que, 

Instituto de Idiomas Yazigi l 
"' Ach am-se a bertas as matricu las para 

~
·'<_ 

41 •t 

... 
~ 

o 1.o e 2.o 8stágio. Turmas n ovas e Ibni· 
tadas. Av. Mel. Marcondes, 1119, das •} 

às 11 ~ das 14 ás 16 horas. 
24-0!16 

--------------------------------~-------------
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Aumentos das So­
bretaxas nos Portos 

São Paulo (Int:erpr ess) 
Foi amplamente focalizado n a 
reun ião das diretorias da Fe­
deração e do Centro das In ­
clustrias, o pro>blema da nl.b­
dificação da cobrança das ta­
xas referentes aos serviços da 
estiva e desestiva. 

.A;bordando a questão, dis­
se o sr . Sylvio Bra nd Correa, 
diretor do Departamento do 
Comercio Exterior da F IESP­
CIESP, que de acor do · com 
as resoluções da Com issão de 
Marinha Mercante, os nossos 

fretes serão os mais cal'OS do 
mundo. O algodão, por exem­
plo, foi gravado em 100 por 
cento, o sisal em 400 por ·cen 
to, papel de imprensa em 200 
por cento etc. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

_. ···~- ·-

Para risca1 um ladrilho 
São Caetano 

. ' 
) ! .. ' · ,\ 

! I ,;,. ~j . ' 1 ' I I 11 

} ~ ' '" • l • • :; • I 1 '\ \ I \' .) . 

' ·, / :\·~~ ; ) I , . , • I J ~· ' ,-, ) ·_~, - J 

um produto exclusivo do 

16 outro ladrilho 
São Ccrtfcrno -

A -CERAMICA· SAO CAETANO s.A. 

• 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2 .073 -1.•. tel. 33·7146 ~ ( Conj . National ) 
L O J A S f R. Augus ta,1.825. te!. 80 -218 1 R 32-(Conj. Nacicnal) 

RuC!l 3 dP Deiembro, ~S - Tel. 32-3429 • São Paulo . \ 
IWlfQI I 5or.lct • 99.12• 

335 Cia Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau Maffei .....,... Irmãos Marini 
R 

. , J 

· ua Sio Patuto, 1~ , -

MERCEDES-BENZ significa, acima de tudo , 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Eu ;opa e 

n a no mundo todo, pela qual idade tradicio ­

nal de se us veícu 1os. A SO FUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo -lhe peças fundidas­

de vital importância p a ra a manu tenção dessa 

eficiência e dessa d urabilidade que motivara m a 

p referência mund ia l pelo nome Mercecles- Benz. 

MERCEDES· B ENZ 
s ua boa estrê 1a em qua lquer estra da 

Asfalto colorido reduzirá acidentes 
blicado dest;wam-se o ver ­
melho, o amarelo e o negro, 
além do branco, as quais po­
ct,e.rn ser aplicadas para in<.li­
car ·os imediações de uma ro 
dovia, as inter seções e outros 
cruzamentos, locais onde maie 
freguentemente ocorrem os 
acidentes. 

Ex.periências em larga esca 
la cum um novo tipo de asfal 
to especial para uso em ro­
dovias e estradas. pavimenta­
das, o qual, seg-undo os técni-

cos, contribuirá decisivament.e 

para reduzir ··o número de a­
cidentes automobilísticos, vem 
sendo atualmen;te · reaiizada:J 
no Estado de lllinois, Estados 

Unidos. 
ü produto é conhecido coe 

mo «asfalto col'orido» e a -

presenta as rr,esmas caracte­

r ísticas do aslfa~to comum, 
porém, pode ser fabricado em 
vár ias côres que se mantêm 
inalteráveis com o usol En­
tre as colorações com que o 
nôvo material vem senà!o fa-

Cur·sos dD SESI _na Fabrica de 
VentUadores uNeuenhaUS» 
Na sede da empresa, sita à 

avenida Industrial n .o 3.331, 
em Utinga, realizou-se, ha 
dias a solenidade de entrega 

ftAV.. !~ QUAt.QU!R CA$0 
PARA AS DOENÇAS DO 

CAB ELO. DO COURO 
CABELUOO.E 
DA BARBA 

U 'E SEMPR. 

de certificados :1os concluin­
tes do, 1.375.o Curso de Rela ­
ções Humanas para o Traba-
<lor, promovido p elo SESI. 
Compareceram ao ato, além 
de funcionarias do Centro So­
cial n.o 12, os · srs. Pedro N e 
uenhaus, diretor da firma e 
paraninfo, e l\![anfredo Neus­
nllat<s. Após a entrega dos di­
plomas, usou da palavra o ora 
dor da turma, sr. Fritz Ro-bert 
Reliche, que agradeceu ao SE­
SI os ensinameHtos recebidos 
durante o curso e os premios 
tle incentivo proporcionados pe 
lo empregador, distribuídos 
neste mês. A seguir, falou o 
paraninfo, sr. P·edro Neue­
nhaus, encerrando-se a sessão 

Reinicio das provas 
Atomicas pelos EE.UU. 

São Pau:o Cinterpress) - tré o reinício das provas nu­
Em recel1te entrevista à im- cleares e os preparativos pa­
prensa, o presidente Kennedy ra a confer~ncia sobre o de­
declarou que «espera tomar sarmamento, marcada para 
uma decisão antes do fim do 14 de março. Referiu-se, ain­
mês sobre o reinício das pro. da, às provas soviéticas, efe­
vas atomicas por parte dos tuadas mesmo diante do acor­
Estados Unidos». DiSse mais do sobre a produção de expe­
que não há ins is tencia en- riencias com armas atomicas. 

Vous pouvez an!il~;f parlcr 

Fmnçais.>> 
' \ 

Matrirnl:uHio-se nn 
'. 

Aliança France!óõa 1\c P. P1·u- ( / , 

d~nte Fone - 10·55 -

----------Estão abertas as ins- -
- cr:ções à POLICIA FE. -
- 1\U:NI NA de São Paulo. -
- Se você t em Curso Se- -
- cundá rio e deseja dedl- -
- car-se a um traba.lho -
- elos mais humanos, pro- -
- cure a Polida Femininn. --
- ele São Paulo (Inter- -

press). 
---- -- - ----

FORMICIDA 
~ 

JUPITER 
b issu l fure to 
c a rbon o 

v•"' 

mais prái!_to1 
mais baratol 
dispensa apclrt lho I 
não falha i 

garantido por 

Produtos qyr~tcos 

ELEKEIROZ S.A. 
Rua 15 de Novembro, 197 
5.0 andar- Tel. : 32 -4114 
Cx. Posta l, 255. S. Pau lo 

• 
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"O IMPARCíAL" 

A MUSICAL 
DE 

PAUL MIHALEFF 
M..'\.tRIZ: H.ua General Glicel'io, 3.112 

FONE, 3113 --- São Jo:::é do Rio Pr?to 

Venrlem pianos <las a famadas mar!'as: 

FEDl\lANN - BRUNSTEIN - SOND.I<JRRLANG 

Vendas a v ista e a pra zo de 30 meses. 

Pedmann - Brunstesn - Sonderklang 
O SR. PAULO l\[ll{ALEFF, VISITA ESTA CIDADE PE­

RIODICA!.\tENTE E HOSPEDA-SE NO PERETTI HOTEL, 

ONDE RECEBE PEDIDOS. 

• Cómpleto - •alúvel • concantr~do 

Garante ótirnos· resu'ta· 
dos ~;m qualq•Jer culhira 

o novo adubo Fertig· -,n gra. 

nu lado, úa Elekeir0%, 6 o ideial. 

Cont~rtt to~c·~ c s elementos 

.1ão cmped ra :t não levanta 

ooe ira • nZio entope o adu· 

badelra • j fácil de empre· 

gol lançando em ;abertura. 

FERTIGRAN 
a ~ltlma palavra em adube 

'?RODUTOS QUfMICOS ELEKEiROl S. A. 

DECLARAÇÃO 
Eu, VERIDIANA OLIVET--

RA, brasileira., f?::!-5!!~!!:!., ~oco>. 

dente e domiciliada nesta ci­
dade de Pres. Prudente à A­
venida Brasil n.o b36, decla­
ro para os devidos fins e efei 
tos de direito que perdi o Cer 
tificado de Propriedade n.o 
479.717 expedido pela Deleg-­
Reg. de Polícia de Presidente 
Prudente em. data de 3.5-61, 
da minha Sedan Rural, motot· 
n.o V-008.635, 3 cilindros, 50 
H.P. côr coral e p~roJa. 

Declaro outrossim que di­
to Certificado de Prcuriedade 
fica sem efeito por .._,s-tar pro­
videnciando juúto a repartição 
competente UMA SEGUNDA 
VIA DO RESPECTIVO CER­
TIFftCADO DE PROPRIE­
DADE. 

Por ser verdade assino a 
presente declaração. 

Presidente Prudente, 10 de 
fevereiro de 1962. 
a;;.) Ve1·idiana. Oliveira. Vieil·a 

24-0126 

ASTENIA SEXUAL 
Varonofl revolucionou a Medicina, 
demonstrando a possibilidade do res• 
!ou ração das entll gio• perdidos e do 
vigor sexual. Chamamos pois a atenção 
1a dasse médico para a f6rmuta do 
iONI')KlEN (r.omprimidosl, deJ!Inadg 
~ reotauração das funções genllai>. 
Nas drogaria> ou pelo ·~?mb&lsa 

C.P. 3764, Te!. 32-3507,S.Paulo 
P~çorn literatura gráti• 

limpai 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAUlO 

~~------~-·~----------------------------------------------------------------

Pó 

ESPIRAIS 
L[QUIDO 

Como é que você (professor) se comporta? •.. 
(Pelo l't•of. Piet·rc \VI'ill) tá f~;~:;~.:.ndo COIIJ qt:e .seu3 gá.Jo? Ou v0cé, com calma, 

Como é que H .. C:ê eatra na V<Jcê está preocupado em alun:~s l'eu.,~n -cntc ap1·en ::hm. o convida par a depois da au-
sala de aula? dar étula e ir eml.Jora? Ou es- Você está. prcocupaõo na la ter uma conversa consigo? 

sua. caneira, ou em informar Nessa entrevista particular, 

• L 15 de Novembru, 197 . ,'),o • C. Postal 4.55. i. Paul• • ROLIM MORAIS S. A. 

~~;.;~;;;~ Ginasi! .. ~~!. PaÕlo 
O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA Prefeitura Munici11al de P. 

o:; homem, de amanhã ? Quan você satisfaz a carência rle 
do c;m alUnCJi lhe faz muitas a feto e de estímulo que de­
p<:rgLmtas, você fica irritad':J', terminou aquela agressão, Vo 
ou r"sponde com calma e p·.::•n cê lhe •::onfia a,'gumas res­
dera«ão, Além di;;;to, você a- ponsabilidades que lhe dê 
prove,ta a oportunêdade para maior segurança em si mcs­
Ull'l diálogo que pode ir além mo? 

Portaria assinada pelo scnh :>r mensalista, Geuseppe Picciu- me1·ários-mensalistas, Sebas­
l~refeitu l\'Iunieipal, ern 12 de la lotad'~ na Secção de Trans Uão Antunes e Augusto An-

fen~reiro de 1962 1portes, para Cr.$ 10.420,00 t õnio - dos Sant:os, lotados na. 
CONCEDENDO - mensais, e a contarde l.o-1-62. L1rnpeza Publica, para Cr.$ 
Pcrtaria n.o 2.748-62 - de 5 Portaria n.o 2.753-62 - de 10-420,0C, mensais, e a par~il' 
de fevereiro de 1962 - férias 6 de fevereiro de 1962'- nos de 1.o de janeiro d~ corrente 
regur·amentares ao funcioná- têrmos do artigo 3.o, da Lei ano. 
;..:io ,municipal!·, Pedro Fran~. Municipal n.o 361, de 29-9-55, Pol'taria- n.o 2.756-62 --- de 
cisco de Carvalho, Motorista, os venêimentos dos extranu- 6 tio fevereiro de 1962 - nos 
lotado 11 a D _V_ O _ p., de a - merários-mensalistas lotados têrmos cio ar ligo 3.o, da Ld 
côrdo com o artigo 139 do na Ain1peza publica, abaixo 11.0 361, de 29-9-33, os venci­
D ecreto-Lei 13.030, e a partir mencionados, para cr.$10.20,00 ml3n1bs dq e>:\':ranumerários­
leixo -e José Barbosa, carro- me;1sais, e a conta:r de l.o-1- mem;alislas, Aníbal Villa. Re­
ceiros da Limpeza Pública, pa 62 ; Antônio Gonçalves, Mi- al, para Cr. $ 10.420,00, men­
ru G!'.$ 267,3;) por diu, e a guel Aguera Bomediano e se sais, e a contar de l.o-1-62. 
e:'onlar de l.o-1-1962. bastião paulino Mendes. Presidente Prudent€, 14 de 

?urt<>.ria n.o 2.755-62 -- de Portaria n.o 2.754-62 - de fevereiro de 1962. 
6 de fevereiro ue 1962 - no:, 6 de fevereiro de 1962 - os Luiz i'\Iauricio Sandoval 
termo:s do artig-o 3 .o, da Lei vencimentos dos extranume· Diretor da Secretaria 

ALTA SOROCABANA 
Ci:URSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Gratuito (-l.o 2.u 3.o e 4.o anos) 
ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSAO : Diumo e Noturno) 
Biblioteca Selecionad~ 

Completo laboratório de física, quimica e 
Corpo docente selecionado e idôneo 

história natural 
Magníficas praças de esportes 

ela matéria · ensinada, procu- Você, ao dar uma aula, gos 
rundo d <ntc-nstrar que você ta de exibá· ciência a fim d~ 
se interessa po.r êle ·como ser admirado, ou evita pala­
{ressoa e não só como mero vras difíceis e pedantes, fa­
aluno? zendo os seus alunos estudan 

Vc.cê sabe que a pergunta rem por si mesmos e peS:fUi­
do aluno muitas vêzes escon- sa1· ? Você já coloc';)U, algum 
de outras necessidRlles, como, diR, algum aluno na sua cá­
por .exemp!o, o desejo de en- tedra. ou vvcê tem mêdo de 
centrar apôio de um adulto? perder a ::;ua autoridade? 

Você se coloca no lugar 
dêle e procura sentir com ê!e 
o p l' cblema do momento ? 

Quando ;um a luno quer a­
parecer, fazendo inclusive pa­
lhaçadas, qual é a sua reação, 

Você o ridiculariza para 
desforrar-se? 

Você o ameaça para esma-

Elixir com vita:r.ina Bl, 82, 86, P.l'. 
Cálcio e F 6sforo 

:Municipal n,.o 361, de 29-9-55 
os vencime<ntos dos extranu­
de 23 de jàneiro do conente 
ano. 

______ _, _______________________ ,_ -- TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

,Portaria n.o 2.747-62 ~de 5
1 

de fevereiro de 1962 - \férias 
regulamentares ao extranu­
merãrio-m ensalista, Albino Ro 
drigues Ruiz, Motorista, lo­
tado na Limpeza Pública, de 
acôrdo com o artigo 13!! do 
Decreto-Lei 1.3.030, e a pa!­
tir à<: 13-22-62, e relf.erenle 
a:qs exercícios dé 1960-1961. 

Poltaria n .o 2.749-62 - de 
5 de teven.iro de 1962 - fe­
rias regulamentares ao extra- ­
nwn<;rário-mensalista, · D. Jú­
lia vaia, lotada no Parqu e 
Jnfantil d Vl~a .:vraristela, de 
acôr<l.o com o artigo 1.30 do 
Dccref.o-Let 13.030, e a par­
tir de 3 de fevereiro do c'or­
renle ano. 
TORNANDO SEM EFEITO 

Portaria n.o 2.750-62 -- de 
5 de fevereiro de 1962 - a 
Portana n.o 1.239-61 que a d­
mitlU como extranumerário 
:aiari!<t.:l, D. Ju.li.eta :Loyola, 
e a partir de 5-2-62 . 
.AD.MIT INDC --

Fc.rtaria n.o 2.7:i1-62 - _,e 
5 de fevereirJ de 1962 - nos 
tern;os d.> artigo 3.o, e 2.o, 
<.la Lei n .o 166, D . Julieta Lo­
yola para, como extranume· 
ni.rio-mensali.sla, prestar ser· 
viços nos Ginásio Estadual, 
ComenJado1 Tanel Abbucl, e 
a partir de 5-:.:-62. 
ELEVANDO -

P01-taria n .o 2.702--!32 - de 
6 de f~;:ver<:iro d..: 1962 - no3 
têrmos do artigo 3.o, da Lei 
n.o 361, de 29-9-55, o;; venci­
mentos do extr~p.umerário· 

CASA RADIO UL CONCESSIONARIA 
FiLIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LmHA , 

DE APARELHOS ELETIUCOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTERiOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS -~ 

AFAMADAS MARCAS 
r; 

- ~ 

Filiais em todas as cidades da Alta ~~ , Qf:( 

Sorocabana e Owaldo Cruz 
~fGA R f>..\l\ 

GASMAR s.A. COMERCIO DE GAI 
E APARELHOS DOMEJTICOI 

PRESIDENTE DQUDEHTE Rua Nicollau Maffei, 141- Fone, 155 e 160 
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Tupã Futeboi~Ciube HOJE PELA E~ C. Corinthians Copa São Paulo 

.. 
Acosta o sempre seguro 

arqueiro do P .S .J. 

A mais recente competição 
criada pela Federação Paulista 

de Futebol, cuja 1argada ocor­
reu ~1ntem CQm ~ realiza9ão de 

. alguns jógos, vai ter sua roda­
da inaugural completada na tar­
de de hoje, quando serão cele­
bradas partidas em número ver· 
dadeiramente elevado, já que 
está competição abrange tôdas 
as divisões profissionais. 

No grupo 10, aquele que mais 
nos interessa, serão realizadas 
duas partidas. Em Murutinga, 
o time do mesmo nome vai se 
degladiar com o Dracena. Em 
nossa cidade, preliarão Corin­
thians e Tupã F C . Com. é 
sabido, a AA Osvaldo Cruz fi­
cou no "chapéu" no aguardo do 

Plínio de-'~ Souza no 
Parque ~~Antartica 

Três clubes :;e manifesta- 1iberator1o f::>i fixado em 4 
ram junto ao Corinthians .Pru milhões de cruzeiros, mais 
dentmo, demonstrameo in!àe- um jogo em Presidente Pn.~.­

resse pela contratagão do dente. O sr. Delfino Fachi­
ponteiro-esquerdo Plínio; San na, presidente do alvi-verde 
tos S. Paulo e Palmeíras, sen disse que em caso do atléta 
do que êste úllimo, ganht-U corresponder nos treinos e 
pt·eliminarmente a parada. , no Torneio Roberto Gomes 

Plinio seguiu para S. Paulo Pedróza, seu clube pagará, a 
na última sexta-feira por via- soma solicitada á vista. 
aérea, tendo já treinado no Caso dentro do prazo de 
Parque Antarclica. 30 dias, o Palmeiras não se 

O mesmo foi cedido por em interessar, então Plínio de Sou 
préstimo pelo espaço de 30 zadeverá ser cedido a'O San­

dias, sendo que seu atestado tos ou ao São Paulo FC. 

Tornei o Internacional de Futebol de No v a York 
Com o objetivo principal de 

conseguir a participação do A­
mérica no Torneio Internacio­
nal de Futebol de Nova York, 
a ser realizado êste ano pela 
terceira vez ce>nsecutiva, encon­
tra-se no Rio o desportista nor­
te-americano William Cox, pa­
trocinador do certame que já 
constitui sucesso real nos cír· 
. cuias do esporte nos Estados 
Unidos. 

uma equipe brasileira no cer­
tame dêste ano. Porisso, entrei 
em entendimentos com o Amé­
rica para representar o futebol 
campeão do mundo, certo de 
que o prestigioso quadro carioca 
campeão da Guanabara em 1960, 

- Já tenho firmados os con 
tratos com o Zaragoza, da Es­
panha; o Hajduk, da Iugoslá­
via; o América, do Brasil; o 
Elfsborg, da Suécia; o Godnik, 
da Polônia; o MKT, da Hun­
gria e o Guadalajara, do Mé­
xico. Para. completar os dois 
grupos temos ainda a concluir 
negociações já bem adiantadas 
com grandes equipes da Ingla: 
terra, Escócia, Portugual, Itá­
lia, Alemanhã, França e Argen· 
tma. 

vencedor de Murutiga e Drace­
na, em melhor de dois jogos, 
ao passo que o Corlnthlans, ca­
so saia vencedor diante do tri­
color da alta paulista, também 
em melhor de duas partidas, fi­
cará no aguardo do vencedor 
de Osvaldo Cruz e Mw·utinga 
ou Dracena. 

O regulamento desta disputa 
prevê em caso de empate na 
contagem de pontos, a decisão 
por goal average. 
Persistindo o empate também 

pelo número de tentos, então 
prevê a realização de 30 minu­
tos de prorrogação, isto natu· 
ralmente, àpós a realização da 
segunda partida. 

O público esportivo local, te­
rá hoje ensejo de presenciar, Co 
rinthians versus Tupã. Interes­
sante que na alta paulista o 

) 

Joãozinho que faz com Zé 
Amaro a dupla de meia 

cancha do alvi-negro 

mosqueteiro sempre fêz preva­
lecer um certo favoritismo, cor-
re!:põ!\d.tmdo pl~mamente. 1\QUÍJ 
os resultados sempre penderam 
em favor do alvi-negro tam­
bém, mas por contagens aper­
tadas. 
O mosqueteiro está bem com 

o ataque· superior a retaguarda. 
O tricolor da alta paulista, con­
tratou alguns valores, sendo que 
atualmente desconhece-.se o seu 
real poderio. De qualquer fór­
ma, o Corinthians não só é fa· 
vorito, como deve mesmo tri­
unfar e bem. 

Isto no entanto, não impede, 
que o time treinado por Mar­
tin Carvalho, se precavenha pa­
ra não ser surpreendido. O es­
petáculo é uma incógnita, mas 
como estão em jogo dois pre­
ciósos pontos, é possiv,sl que 
venha a agradar ao público que 

, se fizer presente no Parque S. 
Jorge. 

A equipe Corinthiana deverá 
naturalmente, procurar vencer 
com bôa margem ds pontos, 
para que em caso de derrota do· 
mingo vindouro em Tupã, pelo 
goal averege, possa desclassifi-

car o seu oponente. 
. Por êsse aspécto também, o ,..,.-·-- -
ootvjo lltiõta ~~rQ.~ n9 estádio r.::: ... ;.- ·.: 
da Rua Siqueira Campos, deve• 
rá agradar. 

Corinlhians 
vs. São Paulo 

Na preliminar de hoje no Par­
que São Jorge, em que o Co­
rinUlians enfrentara o Tupã, es 
tarão se degladiando as equipes 

amadores do mosqueteiro e o 
São Paulo da visinha cidade de 
Pirapozinho, em partida amis­
tosa. 

Estão ab.~rtas as ius- -
- cr:ções à POLICIA FE-
- 1\:IININA ele São Paulo • 

Se você tem Curso Se-­
- cundário e deseja dedi-
- ca.r-se a unt trabalho 
- dos mais hmnanos, pro- -
- cure a Policia Feminina-
- de São Paulo (Inter- -

press). 

Zé Amaro o "Cerebro" do 

quadro mosqueteiro 

do Noroeste Caçula com Novidades Diante 
Como é sabido, no próximo tlétas, -sendo que a possibilida- colll o Noroeste o caçula deve­

d•)mingo, dia 25, a Prudentina de de contratação de alguns va· rá apresentar "grandes novida­
receberá a visita arnistósa do lores, é muito grande. Assim, des" valorizando sobremaneira 
E. c. Noroéste de Baurú, um domingo por ocasião do cotejo o espetáculo. 
dos integrantes da Divisão Es-
pecial. 

A par desse espetáculo, estão 
sendo aguardadas grandes no­
vidades no elenco do tricolor. 
Os emissários srs. Antonio Ma­
ca e Ardélio Lanfranqui, estão 
na capital entrando em nego­
ciações com vários clubes e a-

.. O ESCRITO DE HOJE 

Eles não podení sair 
POR LANDULPHO 

Falando à reportagem sôbre 
a terceira disputa da Torneio 
de Nova York, o sr. William Cox 
declarou: 

- A presença do Bangu em 
1960, venceu brilhantemente o 
torneio, e em 1961, tornou obri­
gatória para o publico norte­
americano a participaÇão de 

será um autêntico sucesso, re­
petindo o êxito registrado pe­
lo Bangu. Nossos entendimen­
tos foram felizmente conclui­
dos com sucesso e o contrato 
já foi assinado com os diri­
gentes do clube carioca que 
integrará um dois dois grupos 
do torneio de Nova York. 

OS QUADROS Contratações á vista 

Grandes nomes na lista dos emissarios 

Latnentâvelmente, nos primei 
ros dias desta semana, um gnt 
po de adéptos do "Caçula", re­
sidentes na Vila Jesus, desespe 
rados êom os sucessivos insuces 
sos de sua equipe, tentaram 
embora infrutiferamente), Jm­
ciar um movimento dentro das 
hostes do clube, no sentido de 
forçar as demissões dos ocu­
pantes do departamento profis 

sional, senhores: Amilca::r Maz­
zei Guimâ.rães e Antôilio Ser­
vantes . Talvez, tenha sido essa, 
a iniciativa mais precipitada 
que poderiam tomar êsses fer­
vorosos torcedores apeanos. 
Precipitada porque, justamente 
nos destinos futebolísticos do 
Clube da Av. Cel. MarcOI{des, 
desde que, outra grande p·ar­
te da diretoria, vem se dedican­
do a zelar pelas amplas refor­
mas que estão sendo processa· 
das no patrimônio do Cluoe. 

, Para ter o direito de int~grar 
ao rói dos grandes do futeOol 
paulista, a l'rudentina encetou 
e venceu uma luta dos grandes 
verdadeiramente sensacional, 
nessa maior vitória de tôda- a 
vida Apeana, todos os diretores 
tiveram seus méritos; todos de­
ram as maiores de suas forÇas 
mas, os grandes problemas no 
tocante ao futebol, foram cpn­
fiados aos homens do departa­
mento profissional que nunca 
deixaram de dar o seu traba­
lho insano, para que seu Clube 
pudesse desfrutar deste privilé· 
gio, que é pertencer · a Divisiío 
Especial . Não devemos nos es­
quecer de que, pràticamente, 
ainda vivemos aquele sabor to· 
do especial que nos deu a vitó­
ria ante a Ponte Preta e que· os 
senhores Amilcar Mazzei Guima 
rães e Antônio Servantes, foram 
os generais desse inesquecível 
triunfo. 

... 

Indagado a respeito dos de­
mais quadros que tomarão par 
te no Torneio dêste ano, o sr. 
William Cox afirmou: 

DesdE: _a tarde de sexta-fei-
ra última, se encontram na 
capital bandE'irante os senh:J­
res, Antonio Macca e Ardé'iio 
Lar.fra.nqui ~:~ue fôram com u 
dbjetivo de contratar pelo 
menos 4 valores para a Pru­
dentina. Os mesmos levaram 
consigo uma lista de atlétas, 
cujos nomes são sobejamente 
conhecidos. Ei-los: Gino, Dias 
e Agenor, do São Paulo F.C. 

Melão, da Ferroviário de Ara­
•raquara - Sidney e da Silva, 
elo Corinthians - e Da Guia 
e Zeola, do Palmeiras. Já por 

êsLes dias, deveremos ter no­
vidades a respeito das g <stões 
que estão sendo feitas pe:os 
referidos emissários. 

As Campanhas dos nossos Clu~es 
Como é sabido, Corinthians e panhas associativas, no sentido Slm, as nossas agremlaç~s vao 

Prudentina vêm realizando cam- de conseguirem o numerário su- enco~~rando a coope:;açao ne-
ficiente, para facilitar a tarefa ce~sana de seu ~u~llco, co~se­I I Escalado ·o Corinthians 
dificil de manter suas equipes gumdo o seu obJettvo que e o 
de profissionais a. altura de nos de o~erecer se_mpre o melhor a 
representar no cena rio esporti- plate1a esporttva . 
vo do interior . 

I Para a peleja estréia de ho-
je diante do Tupã FC, pela Có· 

• pa S. Paulo, o preparador Mar 

difícil posição . Acosta, Luizinho, 
Cotia e Sabirú - Joãozinho e 
Içojucan - Milton, Paulinho, 
Jonas, Zé Amaro e Teotonio . Es 

SUCESSO ABSOLUTO NUMA 
.E OUTRA 

:t tins Carvalho já tem delineada 

i
. a equipe . Com a ausência do ta serã a formação do masque­

ponteiro Plínio, Teotonio estará teiro . 
se responsabiizando por aquela 

i I Dir~tor do Serviço 
Social do Est. Agrada-

Tanto a campanha da Pruden­
tina como a do Corinthians 
vem alcançando o sucesso espe­
rado. O tricolor está arregi­
mentando 2 mil sócios de 500 
cruzeiros mensáis, cujos associa 
dos terão lugar numerado para 
todas as pelejas no estádio Fé· 
lix Ribeiro Marcondes. 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 

AÇãO - DINAMISMO - TRABALHO 
ASSISTENCiA SOCIAL 

!~~~e~~tluA! ~~~~~'!!g~~~~~~l~) ~ 
~.·~·~·~~++++6++++++++(~++++++++++++~•·~~~~~-·~' 

Ã Politica Russa e a 
Posição do Brasil 

. 

(conclusão da l.a página) 
meteu não tomar g_uaJquet 
providência de()isiva em rela­
ção à fronteira ocídenktl da 
Polônia enquanto não fosse 

assinado um tratado tle x)az. 
Quase imediatamente apo:. 

a _terminação da luta, a fron­
teira ua Polônia foi avauçan:t 
mUito para o oeste dentro do 
territo_!'io alemão. 

A Rússia prometeu apoiar 
o GoYêrno Chlnês de Chiang· 
Kai-Shek e restituir a. Ma.nd­
cburia, Formosa e as iU1a.~· 

dos Pescado1·es a Chlang. De­
poi~ ajudou aa comunistas· 
chlneses a denubarem 0 go­
vêrno de Chlang. A Rússia 
prometeu liberdade para a 
Coréia, e então instalou um 
govêrno comunista na part!) 
setentrional do pais e inspirou 
mun. tentat.iva de tomar pela. 
guerra o resto da. Coréia. 

A única promessa t}Ue real­
mente cumpriu - a tl'e .en­
trar ent guerra contra o Ja­
pão - 'Só foi concretizada 
dois dias após o lançamento 
da primeira - bomba atônúca 
~bre o Ja.1)iio (6 de 1tJOS· 

t-o . ~e. 1.945) que antecipott 
a vttona ao~ aliados. 
Dua~ semana d~pois Stalin 

amutciava a vitóxi.a. comple­
ta das fôrças soviéticas. 

Em trocll- !l.~ssa tardia e de!> 
necessária assistência, a Rús­
sia Soviética, em virtude dos 
a.cordos de lalta, conseguiu 
grandes conce~>sões territoriail; 
que lhe permitiram dominar 
o continente asiático e ant-~a· 
çar o~ EE.UU. 

Depois dêsse t·etro!.pecto 
é flicil de ima.giuar as possi­
bilidades da próxima reuniàá' 
àe Genebra. Krusc.hev maudou 
carta. para o Bra!'ril, Tancretl(! 
Ne ve>; recebeu cotn aparento 
satisfa<:ào ma.s refutou cate­
góricamente a. afirmação de 
Nildta que classificou o Bra­
sil como <mão comprometido». 
Disse o Primeiro Ministro do 
Brasil no dia 11 p. passado: 
«Êsse é o ponto (le vista do 
pr-imeiro ministro soviético; a 
posição do Br asil, entretanto, 
nunc.•<~ deixou dP- St.': r rutl<!a­
mente solidária com f)S P<li· 
ses dcmocráUcos>>, R" •PiillCleu 
bem o nosso che~~;~ IJe govêruo 

ce Comunicação 
O Corinthians por sua vêz, 

vem trabalhando no sentido de 
conseguir mil sócios de 1. 200 
cruzeiros mensais, oferecendo 
tambem grandes vantagens . As-

O Presidente da Associação 
Reg-ional 'Espírita de Assis­
tencia de PresiGente Pruden­
te, entidade essa rçsponsavd 
pela construção do Sanatól'io 
Alun Kardec, cujas obras já 
vão adiantadas, acaba de re­
ceber do Serviço Social do 
Estado, assinada, pelo seu Di­

retor Sr. José 1vlello Rodri­
gues, um ofic io em que agra-
dece a comunicação do m1c10 
daquela s obras. Te91 o seguii1 
te teôr o r eferido ofício. 

<<Tem esta por fim agrad~­
cer a comunicação e, ao me::. 
mo tempo. felici tar V.S. p!:lo 
inicio das obras do Sanatorio 
Alan K ardec. Ao mesmo t~m­
p'o, tomo a liberdade de lhe 
sugerir faça ic:Gnti-ca comuni· 
caçíl.o a o serviço de Medicina 
Social. (Av. São João, 473, 

Jânio 
, 

ser a.,. 
(Conclusão da l.a pagina) 

governança. Dai o movimento 
não se revertir de sua totalidade 
de amplitude, estando apenas 
o nome do sr. Jânio Quadros 
sendo comentado. Até em Pre­
sidente Prudente existe esse 
movimento. Aliás o diretoria pc­
tenista prudentino vem de a­
companhar atentamente o mo· 
vimento na capital, para lá se· 
guindo o presidente da legen· 
da, que em seu retorno, prestou 
estes esclarecimentos à reporta­
gem, dizendo: "Jânio é candida­
to ao Governo de São Paulo, e 
o destino quiz, que o PTN, par· 
tido que registrou seu nome 
para candidato à presidencia da 
Republica, fosse também o par­
tido que registrasse-o novamen· 
te para concorrer em outubro 
proximo à suc~$ãO govem11men 
tal paulista," 

7.o andar, Galeria 01ido 
São Paulo), onde a entidade, 
certa mente, procura1·i ·obter 
s<~u registro, viSw tratar-~e 

de ubra ::,ocial de caraler m e· 
dico.» 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

iNDICE DE PROGRAMAS DIARIOS DA 
RÃDIG DIFUSORA PRI·5 E ZYR·69 

As 6,30 -- Radio .tolhinha 
A:: 7,00 - Ran(;ho dos três irmão.; 

As 8,00 - Jornal da m anhã 
As lO,trJ - Cadeira de Enp-axate 
A s ll,C•O -· Bola na mesa 

Ar 11,30 - Grande jomal falado difusora 

A& 13,00 - A crônica das tre~ 

As 14,00 - Caixa de pedidos 

As 16,00 - Audi.;ões das quatro 
• As 17,00 - Toa.tl-inbo semanal 

As 17,30 -- Retalhos de serenatas 

Aa 19,00 ·- Carta::~ esportive 
As 22,00 Jornal falado 

As 3.as feiras e sábados, ULTIMA FOl'lA, proguma hU­
morístico, as 1:.!,15 horas. 

As 6.as f eiras - VULTOS QUE ENGRANDECEM A CIDA· 
DE - As 20,30 horas. 

Aos Sábados: - RADIO DIVJDRSôES - Ui hortlS. 
Dià:ia.mcnte, 7 informativos sObre assuntos Iocaia, nacionais 
e internacionais. 

As 3.as feiras, 5.as • sa,badoii - da.s 10,30 às 10,4,5, «CON­
TOS INFlu.'fTIS>. -

Ags domingos: BOLADA ESPORTIVA - As 13 itoras. 
Complets cobei'tura do10 acontecimentos esportivos da Gida.­
de e do Pais. 

Ouvir "' DIFUSORA, é estar em dia com o 
rádio de Presidente Prudente. Quando 

fato acontece, a DIFUSO~ aparece. 
um 

"*T' .. , .. i' 

Quinta feira 
proxima o 
Jubileu do 
Colegio 
Gristo Rei 

Estão ntarcadas para o pro 
ximo dia 22 as solenidades de 
comemoração do «Jubileu de 
Ptata>.> <.lo Instituto Cristo 
Rei. As Madres beneditmas, 
a o comemorarem o 25.o ani­
versário de fundaçáo elo Co­
lég10 Grist:o Rei, estão dln­
gmdo agrauecunentos ao povo, 
~elas inúmera,; provas de a'­
mizacie demom:uada pe:<>. po­
pulaçã o de Presidente em prol 
daquela instituição de ensi­

no. Au mesmo tempo, a dire-· 
ção: daquele educandário es­
tá d1rigindo convite para que 
as familias prudentiuas com­
pareçam ás solenidades cons 
tantes do programa de come­
morações do «JubileU» do Co­
légio, quando será celebrada 

missa em ação de graças as 
10 horas na Catedral de São 
Sebastião, oficiada por sua 
excelencia reve-rendíssima Dou 
José de Aquino Pereira, bis­
P'O diocesano. As 20 horas ha­
verá sessão comemorativa no 
a.uditorio do Colégio. 

Mais nm caodidato a 
• 

DepotBdo 
Célio de Oliveira Costa terá 

seu nome lançado a candid<L­
to à Assembléia Legislativa do 
Sã:o Paulo nas proximas elei­
\,;Ões. O nome <le Célio está 
sendo objeto de estudos a tra ­
vés o novo part1cío politico cu- j 
jo prcsiat:l~ .t: em nossa cida­
de será o dr Itaío Luchino, o 
Movimento Traualilista Reno­
vador, movilrl.ento que foi ini 
ciado pelo deputado Fernan­
do 1· 'errari. E ' o nome que es­
tava sem legenda e que po1· 
c·onseguinte vem de ser aus­
cultado para. concorrer pelo 
ma-1§ novo partido politico pra 
sileiro, 

Queremos fazer ver aos nos­
sos leitores que, analizando fria 
mente a delicada situação em 
que o Clube se encontra, dentro 
de tôda à sua diretoria, pelo 
menos aparentemente , não ve­
mos quaisquer nomes com pos­
sibilidades de ultrapassar os 
trabalhos dêsses diretores, nes­
sa ingrata missão do departa­
mento profissional. Pela dedi­
cação e proficuidade que vêm 

_demonstrando a testa dêsse 
departamento, os nomes desses 
diretores, sem favor algum, de­
verão permanecer para sempre, 
na história do Clube Apeano . 

Que se acalmem os Tricolores 
em geral (mórmente os da Vi 
la Jesus", porque, com o cor­
rer dos dias, o quadro vem me 
lhorando, e, com mais alguns 
reforços que por certo virão, 
temos certeza do que, o quadro 
de Rénganeschi, irá expor, con· 

•gnamente, o já ttl!.dicional no­
me do futebol prudentino. 


